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A Fazenda Água limpa passou a ser palco de 
discussões e conflitos. Os Departamentos de 
Engenharia Florestal e Biologia reivindicam seus 
direitos com a criação de um Centro de Custo , 
propondo uma melhor administração. Em oposição à 
proposta está o Departamento de Agronomia, 
temeroso de perder a direção da Fazenda e sob a 
alegação de que a FAL não está abandonada. 
Mas os problemas não são poucos - faltam verbas 
para novos equipamentos, funcionários, 
desativação e continuidade de projetos , reparos 
de pontes e instalações físicas. (Pág. 3) 
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Emenda popular com mais de um milhão de 
assinaturas quer reforçar o apoio à implantação 
da Reforma Agrária. (Pág. 5) 
~._~ ......... 

Uma série de atil'idades que uão d('scle as alllas tradicionais até arte cênica e prática de esportes fazem parte dos trabalhos do PROEM (Pág. 6) 
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Opinião 
Elite bebe, povo tem ressaca 

Jose Carlos Anatoly intervenção do fiscal anti-drogas Moreira Franco, o 
bar foi fcchado , sob a alegação da presença de 
traficantes de vídeo-pôquer no recinto. No Planalto Central. no umbigo do Brasil, foi 

inaugurado um bar, não um bar beirutesco. ma" um 
bar de pers(lnagens grotescas, típico~ brasileiros . 
Pensaram em colocar o nome do bar de Nova 
República, mas em homenagem ao alual gerente, o 
bartornou-Sll BAR BRESSER. 

O Bar Bresser tl'm grandes atrações, como o 
próprio gerente que faz o papel de um mago 
!'<empre acompanhado de um dragão chamado 
inflação , fazendo mágicas Com objetos que se 
congelam e descongelam com grande I.'ficiência. O 
segurança, ou o lelkl-de-chácarn. é nada mais nada 
menos que o pampl.'iro Hrossard. semore armado 
com uma tesoura ou um 'fuma Calibre 38. para que 
nenhum elemento subverta o bom andamento do 
bar 

No Bar Brt!Sser, Delfim, Lula e Covas jogam o 
Jogo da Constituinte com cartas marcadas. O 
garçom Sarney coloca para fora um bêbado 
chamado Povo, que fica incomodando os 
constituintes, digo,jogadores. Quem faz o som é o 
famoso Toninho Malvadeza um punk baiano, ex ­
tropicália , que só toca o que elc quer e sempre em 
t roca de alguma mi charia. 

Havia um bar ao Indo, um bar que às vezes 
tomava a frl'guesia, o Bar Brizola, mas devido a 

No final da madrugada, no fechamenlo do bar, 
Vl.'m sorrateiramente um Kissinger levar a féria do 
dia . E a~sim termina mais uma noite no Bar 
Bresser, e o sol nasce no Planalto Central ... 
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o cidadão brasileiro é 
m mito surrealista 

Ricardo M. Filho 

Você tem vergonha de ser 
brasileiro'! Esse tema v\~ __ 1. por 
outra nos assalta e surpreende 
como uma bofetada no senso 
civico . Orno quem teria ver­
gonha de ser brasileiro, terra do 
futuro, abençoada por Deus e 
éden tropic.al dos sonhos mais 
delirantes? Pois o cineasta Ar­
naldo Jabour, polêmico e im­
paciente observador do mo­
mento nacional, declarou em 
um programa jornallstico que 
gostaria de infonnar que tem 
vergonha de ser brasileiro. 
Louco? Impatriota? 

Jabour, na sua aguçada sen­
sibilidade critica, fez mais que 
um desabafo. Revelou na sua 
explosão verbal uma slndrome 
grave que sutilmente vem 
tomando forma na cabeça dos 
brasileiros. Ao contrário do que 
conclusões fáceis poderiam 

sugerir, Jabour fez uma de­
c1arasão de amor ao Brasil. O 
que hca demonstrado é o óbvio 
inconformismo e i.mpaci.ência a 
que todos nós chegamos de ­
frontados com essa tosca 
realidade a que fomos con­
duzidos. 

Estamos cansados de ver 
crimes contra o bem púb Iico 
serem premiados com impu­
nidade. Isto agride nosso senso 
de justiça e compromete ir­
remediavelmente todo o sis­
tema de valores que servem de 
base a nossas atitudes. Es ­
tamos cansado!! de pollticos 
oportunistas que fazem comido 
em nossas consciências e depois 
se isolam na conveniência do 
poder. Estamos fartos dos tec­
nocratas distantes do social, 
dos nepotistas e corruptos que 
ido la tram o dinheiro, dos 
malabaristas ideológicos, dos 
profetas de ocasido, dos ora-

dores mudos e dos visionários a 
servi ço de suas vaidades. Chega 
de esperteza, que é via de mão 
dupla entre a ilegali.dade a a 
anarquia asfaltada numa falsa 
concepção da índole nacional. 
Não devemos nos envaidecer de 
ser o pais do jeitinho, mas fugir 
do controle de teorias mira ~ 
boI antes que disfarçam vícios 
gra ves de comportamento 
arraigados em nossa rotina. 

Já chegou a hora de assu­
mirmoS nossos defeitos como 
fatos a serem corrigidos e não 
virtudes paralelas. Só assim 
seremos um povo verdadei­
ramente integrado com nossos 
anseios e carências. Só assim 
nos orgulharemos de nossa 
nacionalidade sem as muletas 
de campanhas cívicas con­
duzidas por fabricantes de 
Sonhos. 

Chegou a hora das primeiras 
gerações. Acorda Brasni 

. criaram seus próprios redutos 
Marcus VinICIUS como a comercial da 109 sul 

Brasllia, cidade de lodos, 
ncaba de completar 27 anos_ Ê 
portanto, uma cidade jovem 
que apresenta os mesmos 
problemas das grandes me­
trópoles brasileiras . Compar­
tilhando deste mesmo espaço 
onde habitam juventude e 
velhice. tal qual duas faces de 
uma mesma moeda, estáo as 
primeiras gerações de brasilien­
ses. São as crianças que brin­
cavam pelas quadras ainda em 
construção e que viveram cada 
momento do ano de 1964 sem 
saber o que estava acontecen­
do: que acompanharam, com 
medo, o dia-a-dia do caso Ana 
Lldia; 9ue inauguraram o par­
que da cidade o ginásio de es­
portes . São os jovens que ti­
nham na avenida W -3 única op­
ção de compra e lazer: que 

("Beirute") ou a lanchonete 
"Food 's" no cine Kurim da 
110/111. 

Muitos dos que pertenceram 
a essas garacões ainda não 
aprenderam a sentir o que é 
Brasma. Para alguns desses 
jovens apenas mais uma cidade 
sem praia, sem esquinas e sem 
vida noturna, opinião formada 
a partir dos próprios pais, fun­
cioná.rios da administraçãO 
federal e que para cá vieram por 
força da transferência da ca­
pital. Para ou tros é um vazio no 
Planalto Central que muito em 
breve deverá. desaparecer. 

É realmente uma pena ouvir 
tais palavras da boca de jovens 
que nasceram aqui e que se sen­
tem ofendidos por serem 
chamados de candangos como 

os pioneiros que aqui vieram e 
trabalharam par~ que Brasilia 
pudesse nascer. E mais penoso 
ainda verificar que estes mes­
mos jovens não questionam seu 
futuro enquanto brasilienses. É 
preciso que essas gerações 
acreditem na cidade e apren­
dam a lutar e a consertar os 
erros e MO a apenas criticar e 
virar as costas. Vale lembrar 
que Brasilia é um lugar que já. 
tem muito mas que muito mais 
ainda pode e deve ser feito. 

O pior cego é aquele que não 
quer ver e enquanto as opiniões 
a respeito desta cidade e de sua 
gente forem formadas por ter­
ceiros, as gerações futuras tam­
bém continuanIo anestesiadas. 
Por isso, para você brasiliense, 
ainda há. tempo. Só é preciso 
acordar agora e acreditar em 
você mesmo e que essa cidade é 
sua, ou melhor, é nossa. 

Jornal Laboratório do Departamento de Comunicação 
I Editor-Chefe: Roselle Amorlm 

Editores: Adriana Vasconcelos (Constituinte), 
Nllva Rios (Cidade), José Carlos Anatoly (Cultura) 
e Regina Elizabeth (UnB) 
Repórteres e Redatores: Aliene Coutinho, Ana 
Helena Rossi, André Camargo, Andréa Moraes, 
Andréa Quintlere, Astrid Carvalho, Augusto 
Rodrigues, Cátia Abreu. Ceci de Almeida, Cláudia 
Prado, Delmam Assis, Eumano Silva, Francisco de 
Paula Filho, Giselle Chasot, Giuliana Morrone, 
Jaui de Castro, João Carlos Fontoura, Luiz 
Fernando Mollna, Luiza Adriana Mouta, Márcia 
Blnder, Marcus Vinicius B. Lopes. Marden 
Ferreira, Maria Thereza Ribeiro, Mário Celso de 
Araújo Tafurl, Mllltão Ricardo, Paulo Cabral, Pedro 
Mansur, Palio C. Coelho, Renato Afonso, Raquel 
Flores, Ricardo Miranda Filho , Ruth Maria Martins 

Frota, Susana Dobal, Teima Regina Pavarino, 
Valéria Cristina Castanho, Valéria Borges, Valéria 
Mendes. 
Repórteres-Fotogrllflcos: Allan Kardec 
Mllhomens, César Mendes, João Carlos Fontoura, 
Marcus Vinicius B. Lopes, Susana Dobal. 
Professores ResponSáveis: Hélio Marcos Doyle, 
Murilo César Ramos (reportagem, redação e 
edição), Lulza Venturelli (fotografia) e Maria Rita 
Leal (projeto gráfico e arte). 
DlagramaçAo: Chico Amaral 
lIustraçAo: Ricardo Miranda e Mário Vigglano 
Laboratorlsta: Jeová Xangó 
Secretária de Redação: Dalila Maia de Oliveira 
ComposlçAo, revisão e Impressão: Jornal de 
a rasll1a. 

.~ 
~ll!' ~ 

..J b \ ' I 

r.~ ......:....:;;; 

Novo sopro de vida 
no esporte nacional 

Marcus Vinicius 

E o esporte brasileiro voltou 
a empolgar a torcida. Talvez es­
tes bons ventos sejam um 
prenúncio para o que está para 
acontecer nas duas competições 
de maior destaque deste ano: a 
Copa América de Futebol na 
Argentina e os Jogos Pan­
Americanos, em lndianápolis, 
nos Estados Unidos, sem falar. 
é claro, no Campeonato Mun­
dial de Fórmula Um. 

O futebol brasileiro, que es­
teve em baixa desde a última 
Copa do Mundo, vai, aos 
poucos, recuperando seu espaço 
nos meios de comunicação e 
com o público. As finais dos 
campeonatos regionais co­
meçam a dividir as atenções 
com a Seleção Brasileira . A 
tradicional camisa amarela está 
de volta aos gramados bastante 
modificada. Ali está uma noVa 
geração de jogadores que tem a 
responsabilidade de recuperar o 
prestígio do futebol tricampeão 
do mundo. Para os torcedores, 
este time que está atuando sob 
o comando do técnico Carlos 
Alberto S Uva ainda é frá.gil. 
Para os jogadores, a Copa 
América será a chance de mos­
trar seu real valor e dar início a 
uma nova etapa de conquistas. 

Ou tros esportes , tradicionais 
como o basquete e o vôlei, tan­
to masculino <luanto feminino, 
vão ter uma nova chance de 
recuperar uma posição de des­
taque no cenário internacional 
no Pan-Americano que será 
realizado entre julho e agosto 
nos EUA. Esta chance é im­
portante principalmente para o 
vôlei masculino, que necessita 
de um novo impulso após a des-

c1as.sificação no Torneio Pré­
Olímpico realizado aqui em 
Brasília, e para o basquete 
feminino que se sagrou cam­
peão no Mundialito realizado 
em São Paulo. Além destes, o 
atletismo com Joaquim Cruz e 
Zequinha Barbosa, a natação 
com Ricardo Prado e Patricia 
Amorim. o judô e o iatismo são 
as grandes esperanças brasi­
leiras na competição. 

Uma outra novidade é a as­
censão de um pugilista que para 
muitos não passava da me· 
diocridade. A verdade é que 
Ad ilson "M agu ila" Rodrigu es 
progrediu muito em relação a 
seu estilo anterior, mas tem que 
ter consicência para aceitar o 
fato de que falta muito , ainda, 
para alcançar o atual fenômeno 
do box mundial, o norte­
americano Mike Tyson. 

Finalmente, as cores verde e 
amarelo parecem estar brilhan­
do mais forte nas pistas de Fór­
mula Um em todo o mundo. 
Pelas últimas atuações de Ayr­
ton Senna e Nélson Piquet, o 
Brasil é um sério candidato ao 
título mundial, uma vez que 
aprendeu a unir a ousadia, a 
perícia, a força do braço e a sor­
te necessárias para formar um 
piloto campeão. " 

'I.~ ...... 
De resto, a torcida só espera 

<lU~~ as estrelas que um dia 
iluminaram Garrincha. Pelé, 
Carioquinha . Djan Madruga, 
João do Pule, Emerson Fi­
tipaldi, Éder Jofre e tantos. 
outros volte seus raios para es ­
ta nova geração. O esporte 
brasileiro pode ser forte_ Basta 
que seja encarado com serie­
dade. 

Olhos Dágua: um 
choque cultural 

Fernando Molina 
Um povoado parado no 

teillPo e na poeira. Uma 
populacáo de baixissim9 
nlvel de vida. Inúmeros 
hêba'!()s caidos pelo chão, 
os rnai!l resistentes. ('am· 
bakando por entre cavalos, 
mot06 e Cf\rrQS - esses, 
com placa de Brasil ia. Para 
completar. dezena!.! de. pes. 
soas que vieram num 
ônibus da UnB, e em ca­
ravanas vÍndas diretamente 
do Beirute. Os urbanóida<;, 
não menos embriagados do 
que a populac4o local, 
traziall! consi~ó os, S(!US 
velhos jéans Floruccl, e de 
outras grifes, antes encos­
tados em algum lugar dos 
ápartamentos, na · cidade 
grande. Eram es~as roupa~ 
que eles of~reciam pelas 
p()ucas peçatl artesanais 
produzidas pelos habitan­
tes do lugar_ Outros ur. 
ban:6ides, culturalmente 

a v li,nçacios , carregavam 
opulelltas máquinas de 
fotografia e vídeo e. regis· 
travam todos 08 velhos 
ex.óticos o suficiente para 
serem expostos nflS galerias 
da civilização. No meio dis­
so tudo passa um corlej o 
fúnebre, para o deleite. dos 
espectadores. Koutras 
palavras: Feira de Troca de 
Olhos D'água 

Essa invasáo aeontece 
urna vez por semestre, a 
titulo de "evento cultural", 
mns para muitos não passa 
de algo diferente para se 
fazer no fim de semanfl. 
Eles são os que vâ91á, 
fotografam, . tomam banho 
de rio e cachoeira, e voham 
para casa carregando al­
gumas peças de artesanato. 
Para t.rás fitá uni vilar". 
jozinho repleto de neces­
sidadet>, côm corpos tom­
bados na p~ira e no lixo 
deixado pela "feira 't. 

Que roubem os carros, 
mas não matem os alunos 

Theresa Tostes estudantil (que por mais vigilância 

o que fazer quando se tem medo 
de vir pra UnB à noite a pé. por 
causa dos estupros e, de carro, por 
causa dos assaltantes? "Fique em 
casa", você me dirá. "Mas é meu 
horário de trabalho". retrucarei, ou 
"tenho que estudar na biblioteca", 
ou mesmo "quero ver um filme no 
Cine 2 Candangos". E os nossos 
protetores, os vigilantes? 

A situação da UnB em termos 
de segurança parece caótica. não? 
Pois é, vamos relembrar: houve 
ameaças de estupro. mas parou por 
ai. não foi?Os arrombamentos, fur­
tos e roubos de veículos vinham 
ocorrendo com freqüência, mas no 
horário da manhã e menos no da 
tarde, o horário da noite era reser­
vado para as particulares (as 
únicas a oferecerem curso notur­
no ... que ironia, não?l . Pelo vivido 
no cinema e na biblioteca, sem con· 
tar os Isolados do alojamento 

que tenha. ainda sofre roubosl, 
conseguimos alcançar o privilégio 
dos assaltos e não o das aulas no 
horário noturno. 

De onde vem isso? Plano 
Cruzado 2, falta de vigilantes. 
elitismo na UnB magnetizando a 
plebe? De fato tudo isso rola, mas 
será que não estão querendo criar 
um clima de insegurança na "nossa 
casa" pra que a gente abra para a 
policia entrar? Vale a pena perder a 
autonomia universitária por essa 
conta? 

E preciso organizar melhor o 
sistema atual de vlgllancla (con­
tratar mais guardinhas, investir na 
iluminação do camousl. mas tam­
bém pensar em alternativas para 
ele. A segurança não se consl.'gue 
sem um envolviml.'nto da comu­
nidade universitária como um 
todo , (aliás nada se consegue sem 
isso. né?l. 
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HORóSCOPO 
Madame Buarque 

ÁRIES 
Evite frequentar as áreas mais 
movimentadas da UnE, como o 
Ceubinho , por exemplo: vocé 
poderá. ter surpresas desa­
gradáveis, lá encontrando seu 
broto acompanhado de seu 
(sua) melhor amigo (a) . 

TOURO 
Comer no Bandejão hoje não é 
recomendável. O prato do dia é 
bife a cavalo, nada recomen­
dável aos taurinos (as), face à 
conjunção austral de seu signo : 
Plutão na quadra de Saturno. 

G~MEOS 
Ao contrá.rio dos arianos, você 
não s6 pode, como deve ir ao 
Ceubinho e outros pontos 
movimentados do campus. Dia 
mais do que favorável para en­
contrar sua alma gêmea. V á 
fundo. 

CÂNCER 
Não se assuste. Sua saúde está 
ótima. Mas, tendo em vista que 
amanhá é noite de lua cheia, 
digo, minguante, tome cuidado 
com sua alímentação, .para nãO 
morrer à míngua. Otimo dia 
também para fazer trocadilhos . 

LEÃO 
Excelente dia para matar as 
au las. Aproveite para ir ao 
cabeleireiro, aparar um pouco 
seus cabelos. Eles crescerão 
muito mais macios e sedosos. 
Pode usar champoo de ca­
momila. de preferência do 
Boticário, (tem 10 % de comis­
são aqui para essa horoscopis­
ta). 

VIRGEM 
Mantenha essa sua condição. 
Momento propício para cautela. 
Caso queira abdicar dela, faça o 
uso do preservativo, ou seja, 
a camisinha censurada pela 
CNBB. 

BALANÇA 
As finanças passam por uma 
situaçflo meio difícil; procure 
seus amigos da UnE; um 
praticante da agiotagem poderá 
resolver seus problemas. 

ESCORPIÃO 
Procure afastar-se do seu C.A; 
semana não apropriada para 
qualquer discussão com seus 
colegas; seu oposto zodiacal 
anda a procura de veneno para 
doar aos alunos de Biologia. 

SAGITÁRIO 
Sagitarianos, sua sensibilidade, 
segundo Júpiter, estará à flor 
da pele. Procure desenvolvê-Ia 
discursando todas as manhãs 
no Teatro de Arena. 

AQUÁRIO 
Afaste-se das águas, agua­
riano, a era de Aquário está se 
aproximando. O aparecimento 
de escamas poderá lhe causar 
sérios problemas. Evite uma 
visita ao seu dermatologista. 

PEIXES 
Dia propício para fazer com­
pras, devido à conjunção de 
Marte e com Saturno, Urano, 
Netuno e Plutão. Principalmen­
te Netuno. Uma dica: procure 
nas melhores casas do ramo o 
disco Águas de Março, um 
presente de bom tom. 
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UnB 
Horticultura, fruticultura, criação de bovinos e 
sulnos, pomares e experimentação de mudas são 
algumas das muitas atividades desenvolvidas pelos 
alunos da Agronomia, Florestal e Biologia na FAL 
(Fazenda Àgua Limpa), da UnB. Os problemas, 
porém, 
não são poucos - faltam funcionáriçs, verba.s para 
novos equipamentos, desativação de projetos e 
manutenção da parte física. Administrada pelo 
Departamento de Agronomia, a FAL tornou-se alvo 
de discussões e pOlêmicas com a proposta defen­
dida 
pela Florestal e Biologia de transformá-Ia em um 
centro de custo autônomo, dirigido conjuntamente. 

enda Água Umpa divide departamentos 
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CPCE: uma moderna central de 
produção audiovisual na UnB 

Jaul Ramalho 
Modl'.moo equipamentos de vldeo: 

t~s unidades de externa, estúdio, ilhas 
de ediçdo e p6s .produÇllo nos formatos 
U·~ll1tic e Beta. altlm de serviço de 
telecine e VHS . Conjunto para filo 
magem e montagem em 16 c 35mm. a 
área de dnem/l . áudio·estúdio com 
capaCidade de até 16 canais. equipa. 
mentos de externa. e produçdo de 
nudiocasseteB. linha completa de 
proouç:4o em 3ómm para papel. ~lides e 
audov15uais, em fotografia e mais. 
setor de produçdo gráfica e compu· 
taçdo . Nilo se trata de uma moderna 
cllntral de produçdo da rede Globo, 
mas Coi quase o presente que a Fun . 
daçdo Universidade dt, BrasUia deu 11 
fUnllaçdo Roberto :\1arinho. na ad· 
minis\ ractl0 Azovedo. 

No primeiro semestre de 8ó. na ad. 
nunistrnçdo de transiÇllo do professor 
LuIs Otávio de Souza Carmo. a UnS 
Col chamada pela Secretaria de Coope. 
raÇjlo Econômica e Técnica Inter. 
tulcional (SUBIN)órgdoda Secretaria 
de Planejamt'nto da Presidl!nda da 
Hepúblic/l, para dor inIcio à. execut;do 
de um con"l!nio de c()"peraçdo tkcruca 
no valor de 2 milhllcs e 600 mil dólares. 
firmado entre aquele órgllo e a antiga 
administraçdo da FUH . O conv~nio 
VI~Rva a realizaç40 do projeto 
• EducaÇllo Continuada por Multi. 
meios ', em que a UnB cXC('utaria o 
projeto tendo como co -executora a 
FundaÇllo Roberto Marinho. que as· 
sumiria integralmente 08 I't'CUrS08 do 
conv~nio para n montagem de uma 
central de produçdo em Slfo Paulo . 
Após o prazo de dez an08. os equi. 
paml'ntos seriam repa~8ados à FUB. 
quando já estariam ultrapassados . 

Diante dos term()s do conv~nio e 
aproveitando que o mesmo. por sorte. 
040 havia sido analisado pela asses· 
soria juridica da UnB. o entllo Decano 
de Extensdo . profcssor Murilo Cesar 
Ramos. conseguiu obstruir a execuçdo 
do convênio. alegando que a FUB se· 
ria mera repas88dora de recursos. 
Nesse momento iniciou·se o processo 

de ncgociaçtfo entre o IH D, SUB IN , 
,,'UH li FundaQ'l.o Roberto Mar,nho, 
que !le estendeu até a administraçAo do 
reitor Cristóvam Buarque. quando 
surgiu o acordo dividindo os recursos 
igualmente entre a FUB e 8 Fundaçtlo 
Robp!'to Mamilo: 1 milhão e 300 mil 
dólares para cada. 

A partir daI surgiu um novo con· 
vénio da FUB com o RID. pelo qual a 
UnS livre da Rl'de Globo montou o 
Centro de Produçtfo Cultural e Edu . 
cativa (CPCE). comprometendo ·!le com 
um novo projeto de educaÇllo con· 
tinuada por multim~ios, cuja base é o 
resl'eiLo e a valorizaÇllo da cultura na 
regulo Centro-Oeste, devendo a Fua 
pre~tar contas ao BI D durante 87 , 

O CPCE é um órg40 suplementar da 
UnB, que tem como finalidade, pIa. 
nejar, coordenar e viabilizar atividadl's 
relacionadas à produção, veiculação 
e distribuiÇllo de vldeos , filmes e 
materiais audiovisuais para fins cul. 
turais e educativos , 

Campo de açtlo 
A área prioritária de açtfo do CPCE. 

abrange desde o Xin~ até o Araguaia. 
tendo como base a cldade de Barra do 
Gar~s. Mato Grosso, onde há grande 
ativldade cultural e a presença da 
Universidade Federal do Mato Grosso, 
em um Campus avançado, com o Cen . 
tro Pedagógico montado no local. :F; de 
Barra do Garças que surgir40 os 
primeiros trabalhos realizados pelo 
CPCE, aproveitando~~e materiais já 
existentes no Centro Pedagógico . O 
conhecimento da realidade educacional 
da regilfo está sendo levantado para a 
produÇllO de trabalhos na área edu· 
cativa. como: "Formaçdo de ProCes. 
sores e Supervisores l° grau". "Cién. 
eias e Matemática" e "AtuaJiznÇllo e 
Complementaçdo de ProCessores - 10 
grau". 

Projetos ou trabalhos da CPCE 
contam com a colaboraçdo de entidades 
federais ou estaduais. como: minis· 
térios, universidades. secretarias es· 
taduais, emissoraR de rádio e Lv e 
demais instituiç6es. que podem ceder 

informactTes auxJ/illndo nesses pro. 
jetos. ~ o caso do posto mMico de 
Barra do Garças que forneceu dados 
sobre a grande incidéncia de Han· 
senlase na reg~o, que está sendo 
utilizado no projeto "Medicina Po· 
pular" pesquisa e vldeo. 

Estrutura do CPCE 

O CPCE manterá uma estrutura 
administrativa mlnima que funcionará 
plenamente de acordo com os projetos 
em andamentp. Há à a presença: do 
direU"lr Geraldo Rocha Moraes. ci1eas· 
ta. que taz parte do CPCE desde o 
projeto inicial de julho de 86; do coor· 
denador de productlo cultural, José 
Antonio Carvalho b'Arrochela Lobo, 
produtor de tv; do coordenador de 
produÇllo educativa, ElIcio Bezerra 
Pontes, tecnólogo educacional; da 
coordenadora de distribuiÇ!lo. Andréa 
da Silva Valente. relações públicas .. 
do coordl·nador de pesquisa e do· 
êumentaçdo. Carlos Alberto Vieira. 
mestre em educaçtlo; do chefe da seçdo 
de pesquisa. Anésio Pereira de Men. 
donça ; de uma equipe técnica, que 
mudará com a reciclagem dos projetos 
e de dez estagiários, alunos da UnB que 
também serdo mudados de acordo com 
as necessidades do CPCE. 

O CPCE é uma estrutura interdis· 
ciplinar que conta com profissionais 
de diversas 11 reas. O acesso a ele se 
dá através de projetos da área cultural 
ou educativa. "Captar a luz. o ritmo e 
o visual do Centro·Oeste", assim o 
proCessor Geraldo definiu o ideal dos 
prol·elos adotados pelo CPCE. Se vocé 
é a uno e tem alguma experiéncia na 
parte de produÇllo. pode pleitear uma 
vaga de estagiário. basta mandar seu 
currlculo ao CPCE, módulo 6 do mio 
nhoc40 norte. 

A idéia do CPCE é a criaçdo de uma 
estrutura permanente que permita a 
formaçdo de profissionais e a elabo· 
raçdo de diversos trabalhos que po. 
der40 gerar divisas para hossa univer. 
sidade . 

Núcleo, de Saúde Pública tem 
seu programa de pesquisas 

Regina Ellzabeth jetivos da pesquisa slfo um map~amen. que nem s.empre ela traz um grande 
, . to das condiç6es de s~úde e nutnçdo do retorno SOCial 

As condlç6es de saúde,: nutnçtlo de DF .e ~ntomo, mdlcaÇllo de áreas A Associçdo Brasileira de Saúde 
uma comUnidade determmadas p~la priorltárlas para a.tuaçdo dos. progra· Coletiva (ASRASCOI está desenvol. 
estatura dos escolares que. estilo m· mas de desenv<!lvlmento socla~, além vendo um trabalho que consiste em 
gressando no I ~ Grau. ~ ISSO que a de testar li validade da próprl8 peso trés linhas de pesquisa. O Projeto MuI. 
professora Marta lIanal. quer .com. quisa. . . ticentro, que deve ser finanCIado pela 
provar. através de pesquIsa realizada Polltaca de pesqul88 Financiadora de Estudos e Projetos 
no Núcleo de Estudos de Saúde Pú· Outro projeto em andamento no (FINEP) e realizado pelo NESP no 
blica (NES P). da Faculdade de Cién. NESP já foi requisitado pelo Minis- Distrito Federal. 
das da Saúde da UnB . tério de Ciéncia e Tecnologia. Tend~ Este projeto se divide em; Epi. 

A proposta do NES P é. após como consultor o professor Mário Grasl demiologia - distribuiçdo das doenças 
realizada a pesquill8 no Distrito Fe· Filh~, este projeto consiste em. uma porfllixa etária. reg~o ou .classe social; 
deral, estendê·la p~ra todo o pals,.com anáhse do.setor de producd<? de Cll~nCla PoJltica de Saúde - avahactlo de 1983 
a cohlboraçdo . dIreta do Instl~uto e tecnolog18 em saúde. Partmdo de um para cá. quando foi tentada uma 1lS· 
NaCIOnal de Ahm~ntaçdo e Nutnctlo levantamento de todos os cursos de tratégia que a~lomerasse num Úruco 
(IN AN). segundo mformou a pro(es. pós .graduaçdo no pais, o professor órg40 as várias mstituiç6es de saúde de 
sora Ana Maria Pelíano. coordenadora pretende ter condi~s de fazer um cada regilfo e, Recursos Humanos em 
do Programa de Estudos da Fome, mapeamento dos grupos de pesquisa e Saúde - panort1mica das necessidades 
daquele núcleo . respectivas linhas de trabalho. além de brasileiras hoje (especializaçdo de 

"O que se pretendo é politizar e es. localizar os recursos governamentais médicos e enfermeirosl. melhor 
timular debates sobre a questl1o, tanto para pesquisa. aproveitamento de pessoal. plano de 
na área governamental quanto na O objetivo fundamental do trabalho cargos e salários, estabelecimento de 
sociedade em geral, através dos dados é dar subsldios ao Ministério para a par4metros entre os estados. 
concretos que forem conseguidos aqui formulaçtfo de uma pal/tica de peso Além de pesquisas, o NESP vem 
no DF". Maria Hanai explica ainda que quisa. hoje praticamenl.e inexistente. A fazendo também um acompanhamento 
este trabalho Car. parte de um sistema principal dificuldade encontrada é a dos trabalhos da Constituinte na área 
nacional de vigi14ncia nutricional, mas omissão de informaç6es pelos própnos de saúde, tendo produzido inclusive um 
que só é po!Isfvel levá.lo adiante "se pesquisadores no que dlz respeito às vldeo sobre Reforma Sanitária. já 
houver interesse das bailes estaduais" . verbas. que se encontram dispersas exibido no Congresso e 11 disposiçdo 

Após o le.vantamento censitário das pelas vÁrI8S instituiç6es financiadoras. dos departamentos interessados na sua 
crianças que entram no 1° Grau de es· Mário Grassi explica que o investimen· reproduçdo. desde que sem fins comer· 
colas públicas e ~artlculares. 08 ob. to em pesquisa nlfo é linear, uma vez cisL~ . 

- Roselle Amorim 
Valéria Mendes 

A Fazenda Agua Limpa (FAL). 
da UnB. de espaço para atividades 
acadêmicas. transformou· se em 
palco de dicussões e conflitos que 
interesses. Os Departamentos de 
Engenharia Florestal e Biologia 
querem a sua transformação em 
Centro de Custo autônomo. 
Colocada em discussão, a proposta 
já enfrenta duras resistências por 
parte dos alunos e professores do 
departamento de Agronomia. 

Os Departamentos de 
Engenharia Florestal, 
Agronômica. Biologia Vegetal e 
Animal. possuem áreas deter· 
minadas dentro da FAL para suas 
atividades práticas. Nesses 
"lotes", alunos e professores 
desenvolvem experiências e 
projetos de forma independente. 
com recursos de seus Departamen· 
tos. Questões como aplicação oro 
çamentária. controle do uso de 
equipamentos. vigilância. fun· 
cionarios e manutenção do meio 
flSico. porém, estão sob controle do 
Departamento de Agronomia. 

Com o centro de custo. os 
problemas gerais da F A L serão 
resolvidos por uma Câmara 
diretora. formada por dois 
professores de cada departamento 
usuário, que irá estabelecer 
politicas administrativas de 
pessoal. material. transporte. 
vigilância. utilizacão e manutencão 
de equipamentos. oficinas e outras 
seções de apoio. As questões 
especüicas de cada curso con· 
tinuarão sob a responsabilidade 
exclusiva do respectivo depar­
tamento. 

RESIST~NCIÂ 
A maior resistência ao Centro 

de Custo parte exatamente do 
colegiado da Agronomia. temeroso 
rie perder o controle da F A L e ser 
atropelado pelo novo processo. 
"Não concordamos com a natureza 
da proposta e não vamos 'lceitá-Ia 
de forma alguma. Ela não nos in­
teressa na medida em que vai em· 
perrar a administração da FAL", 
diz o chefe do Departamento de 
Agronomia, Sertório Ribeiro F . 
Leão . A possibilidade de não ter 
mais o monOpÓlio das decisões e a 
falta de um conhecimento maior da 
proposta apresentada. levam as 
discussões à radicalização. 

Sertório lamenta que a FAL 
não seja um avião· "porque avião 
é comandado por um comandante 
só. S e um louco pilotar ele 
esborracha no chão ou cai em 
ridículo extremo. Deve haver 
respeito de cada área, senão a UnB 
estará falida". A chefe do 
Departamento de Florestal e uma 
das defensoras da nova proposta, 
Jeanine Felfiti, esclarece que o cen· 
tro de custo não irá interferir nas 
questões especificas dos Depar· 
tamentos como projetos e áreas já 
definidas. 

Contra a proposta do Centro de 
Custo • Sertório afirma que para 
um leigo a fazenda pode parecer 
abandonada. entrando em con· 
tradição com os próprios alunos e 
professores da Agronomia. que em 
um documento encaminhado ao 
reitor. admitem a deficiência do 
gerenciamento dos recursos 
materiais e humanos da FAL. A 
situação é evidente:máquinas 
paradas por falta de peça9 ; há~eis 
meses. ' \pontes quebrada's. en· 
velhecimento dos equipamentos, 
falta de funcionários e projetos 
desativados, 

IMPASSE 
Diante do impasse. outras 

propostas começam a ser apresen· 
tadas. como a implatação de um 
Plano de Produção na FAL. defen· 
dida pelo professor Sertório. Para 
ele. a fazenda deve produzir em 
escala suficiente para comer· 
cialização e geração de recursos 
próp.rios, tornando mais ágeis os 
mecanismos administrativos 
existentes . Os alunos da 
Agronomia, por sua vez, acreditam 
que o problema não se resume só à 
fazenda e deve haver uma refor· 
mui ação de todo o Departamento. 

Para Sérgio Dutra. do C. A. da 
Agronomia. por trás de toda essa 
hriga existe um jogo de in· 
teresses conflitantes, em que 
departamentos temem seu en· 
fraquecimento caso suas propostas 
não sejam aceitas . A Engenharia 
Florestal é um Departamento novo 
e quer se firmar; a Agronomia não 
admite perder o controle decisório 
da F AL e alega que o centro de 
custo iria burocratizar e emperrar 
ainda mais o andamento; na 
radicalização do chefe do Depar· 
tamento da Agronomia estaria en· 
coberta a possibilidade de uma má 
'Idrninistração ·. 'N a verdade , ninguém 
abre mão de participar. ao rnf!nos. 
da administração lfarantindo 
beneficios e poder decisorio" . 

Em meio a todas as discussões. 
não está sendo levado en conta 
localização da fazenda. A poucos 
quilômetros do Plano Piloto, em 
uma área nobre, esse valioso 
patrimônio da Universidade corre 
o risco de. não sendo I bem 
utilizado, ser retirado dos alunos e 
professores dos departamento 
como área para atividades ex· 
perimentais. 

A BIBLIOTECA 
QUE FALA E OUVE 

Discos, filmes. documentários. 
cursos de línguas estrangeiras, par· 
tituras, slides, mapas, micro· 
formas em geral. .. Na seção MUL· 
TIMEIOS não há limites para a 
sua curiosidade: ela tem à sua dis· 
posição recursos alternativos para 

atender diversas áreas do seu in· 
teresse. Você sempre pode achar 
um tempinho para dar uma che· 
gada até lá. De segunda a sábado, o 
horário de funcionamento é das 8 
às 21 horas. Conheça esse Meio. 

--···_·MEIOS ..... .. ~. ••••••••• .-.~_ .. 
Biblioteca Central . UnB 
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Há dois anos. qualquer funcionário da FUB. depois 
de haver concluldo o segundo grau, não pOderia ser 
matriculado na Universidade de Brasllia. Hoje, além 

de existir oportunidade de o funcionário continuar 
seus estudos em nível superior, os que não tiveram 

como se alfabetizar ou concluir o primeiro grau 
podem resgatar o tempo perdido, sem sair do cam­

pus. 
José Tavares, funcionário da Faculdade de Saúde e 
aluno de pós-alfabetização, elogia este projeto 
educacional e a reitoria por incentivá-lo. 
Há. contudo. muitos alunos e professores não 
satisfeitos com os trabalhos desenvolvidos. 

o 
A história da UNE 
2ª Darte -'A Missão 

Militão Ricardo 

ntre 1960 e 1987. a UtIi E atingiu o 
seu ponto muis ulto I' tamh,~m o muis 
baixo de sua trujetóría. Ela nJlo passou 
incólume pdo processo hIstórico qlW o 
Brasil atravessou nesta ,Ipoca. 

Incumbe..nos csboÇllr u misstlo d 
uma unive.rsidad .. exi5tenciulm~ntc en· 
tendIda. compromet ida com IIS necl'~· 
sldadt'3 concretas do povo bra,ileiro. 
UniverlJidade hi5toricllmente datada e 
sociologicamente situada na segunda 
metade do século XX. num pais "m 
lase d.! desenvolvimento". Este t\ um 
trecho da conclusllo do 1° S emimirio 
Nal'ional de R.,forma Universitária. 
promovida pela UNE em 1960. A l'arta 
também recomenda " .. a abl'rturu da 
universidllde 80 povo, mediante a 
criaÇllo d,' ·-USOS llcessh'eis u todos 
alfabetização. formaçiío de líderes Rin 
dicais. mestre de·obms. elC. Os .. s · 
tudan!{-s esta\'am ul'rolundando u d,s, 
cussão que iria depOl'i nOrtl'a r ~uu ação 
nos prÓlumos unos 

Universidade popular 
Em 1962. os estudantes entraram 

em greve P<'la partlcipoçtlo nos órgltos 
coleJl:iados de adminis tractlo das 
universidades, r-io ano 9(O!(uínte .los .. 
Serra foi eleito prl'sident .. da UN E. EII' 
pertencIa li AçIlo Popular (AP). um 
grupo da esquerda católica . Nestu gl's 
t40 iniciou-llc na prática a política de 
"Unlversidade para o po\"o" Os es· 
tudantes se eng8jaram em cnmpanha~ 
de Blfa!)(otizaçtlo e saúde pelo interior 
do pais . O Centro Popular dc Cultura 
ICPC), espalhado por wdo o Brasil pela 
UNE· Volante (caravanas eMudantisl. 
pretendia ee tornar uma empre~a da 
cultura populRr nncionnl . " Il!\'undo às 
favelas e subúrbios ~atro de escla 
recimento. protesto c denúncia . Em 
torno do CPC se aglutinou uma gP 
raçjo ele ar listas e inll'leclunis respon. 
.'veis por uma fase mUito fórtil da cul 
tura brasUeira, que se revoltou contra a 
burocracia académlc8 que impcra\'a 
nas saIu de aula 

O Golp~ de 64 
Por volUl dI' 1964. o pr .. .sU~lo que a 

UN E tinha era desproporCional ao 

nUml'ro de estudantes brasileiros. Con­
lribuía puru isso a IraquelO de outro~ 
~ ,'tores da "ocit'dad.. . Já havia 
di\"i."es fundas no ME e ~eus lideres 
subestimaram sua força. Quando veio o 
golpe de estado l'm 31 de março. os es­
tudanl{'R sofreram fort(' repressllo . O 
pnidio da UNI<: foi incendiado e muitos 
l'Sludantes foram Jresos e torturados. 
O governo Castl'li, Brunco baixou a 
Lei Suplicy dI' Lacerda. que ilegalizou 
a UNE tO firmou o acordo MEC·Usaid. 
que d('ixllva nas mofos do governo dos 
Estados Unidos a fl'organizaÇllo d8 
Universidade brasill'ira em fundaç6es 
particular('s. dt'spolitizadas. acrlticas e 
lldapladas às necessidades das em­
prl'~as . O movim"nto I'studantil se 
reorganizou e em 1966 uma nova onda 
de protestos contm a polltica educa· 
cional varreu o puls. com reaçllo 
vlOll'ntu do governo , Em julho , rea­
li7.0U ·9" cland('stmamenll\ o congresso 
da UNE, no porllo da Igreja Silo Fran. 
cisco de Assis . em Belo Horizonte . 

1986. lbiúna 

O antagonismo agudo e o aum('nto 
da reprl'ssofo violenta pelo governo 
pW\"Ol'OU uma radicalizaÇllo por parte 
do movimento estudantil, que passou a 
ter caTllter rl'volucionário em vez de 
reformisla . Alguns grupos partiram 
para a luta armada . Acontecia ('m todo 
mundo a "re\"oluÇllo da Juvl'ntude", 
lIlllS os estudantl's brasileiros. na 
necl'lIsidade de uma aÇllo radical. nJlo 
tinham tempo para disl'utir e assimilar 
a9 nOVM filosofias que entusiasmavam 
os tlstudantes europeus e americanos . 

Em março , o estudante secundaris· 
ta Edson Luis Soulo foi morto no Rio 
por um tiro da policia militar que re . 
primia uma passeata. Choveram 
protl'stos e 50 mil pessoas Acompa. 
nharam o entl'rro. Em junho, cell! mil 
pessoas enln' estudanl.es, intelectuuis . 
artistas, padn,s e. mlles, comandlldos 
por Luis Travassos. presidenw da 
Ur-iE. exigiam libt>rdade e democracia 
nas ruas do Rio . N('ste dima. a polida 
de."baratou o 30° Congresso da UN 1':, 
em Ibiúna . Silo Paulo. prendendo 

todos os estudantes e desmobilizando o 
ME, que era a vanguarda da sociedade 
civil. O AI·5 sepultou de vez a resis­
t~nda estudantil e seus lideres tiveram 
de cair na clandestinidade Wtal. O úl. 
tamo presidente da UNE foi Honestino 
Guimarlles, da UnB, que desapareceu 
em 1973. Hoje em dia. o DCE da UnB 
tem o seu nome. 

ReeoDs lru ÇIIo 

Entre 1969 e 1977. o ME quase não 
existiu . Em 77 foram recriadas as en­
tidades livres e os estudantes volta­
ram às ruas, exigindo anistia, demo­
cracia e verbas para o ensino público, 
Em 31 de março; trés mil manifestan­
tes levam um manifesro à populaÇllo, 
em meio à violenta repressllo policial. 
Em 1979, o 31 0 Congresso NaCIOnal 
reconstruiu a UNE e elegeu Rui Cesar 
para a presidência. Mas a entidade não 
recuperou seu prestigio porque as 
diretorias desde entllo silo controladas 
por um único grupo de esquerda ra­
dical. que ntlo percebeu que os outros 
setores da SOCiedade (operários. mo­
radores . minorias, etc .). estão orga­
nizados e defendem suas prÓprias ban­
deiras. 

A UNE, em vez de buscar o seu 
lugar ('nhe os estudantes, transfor­
mou·se em instrumento de partidos 
minoritários de esquerda, que tentam 
utilizá·la em suas campanhas. A massa 
estudantil ficou de fora. A UNE 
atravessa uma grande crise de con· 
teúdo. de identidade e de credibilidade. 
Isso foi gravado pelas eleiç6es diretas 
para presidente da entidade em 1985. O 
grupo do PC do B, com ajuda do 
governo. fraudou violentamente o 
pleito e desde então a diretoria tem sido 
repudiada em todo o país. 

O fuluro 

A UNE pode ser resgatada. se for 
despartidarizada. dando lugar à 
pluralidade ideológica e se resgatar o 
conteúdo de suas discussOes, gerando 
propostas concretas que motivem uma 
mobilização em seu redor . Esperemos! ' 

Flagrante de uma reunião 
da UNE em abril de 
43_ O perfil dos 
estudantes pouco 
parece com o de hoje 
em dia. 

Congresso da UNE de 
19R4 _ O nível da discussão 

foi por água abaixo 
dando lugar a uma 

briguinha entre 
facções políticas. 

"FreIO no Anf, 9" 
Com 96 paslIos e 10 modalidades 

diferentes. o frl:vo tornou·se uma 
dança tradicional e popularizada 
como ritmo de Carnaval. A coar­
dl>QaÇllo de' movimento~ corporais 
com a respiraçllo. favorece todo um 
esUldo de esplrito e descondido­
namento de tI'M6es. pOssibilitando 
equilibrar 08 eixos energéticos ce­
rebrais. No dia 26 de junho - 6' .Ieira 
- às 19 horas, no anf. 9, estarllo se 
apresentando, entre gru pos de 
música e folclore . alguns dos alunos 
de frevo do Professor Jorge Marino 
de Carvalho que. com o auxilio de 
aparelhos psicoeletr6nicos. radies. 
tésicos e computador, vem desenvol­
vendo uma pesquisa sobre os efeitos 
benéficos do frevo sobre o centro 
energético do ser . 

Vfdeo no Almoço 

Continua firme a programaçtlo do 
ndcleo de vldco que . esta semana. 
deixa em suspense os seus espec· 
tadores que. diariamente, às 12hl5 
ou às terças e quintas. às 18h 15. bus ­
cam, esta opÇllo de cultura e lazer . As 
democr'tlca8 e alternativas ~ess6es 
de segunda.f('ira. silo dedicada~ a 
produçOes independentes. culturais e 
musicais . E. se algum departamento 
estiver interessado em utilizar este 
recurso como apoio pedagógico. nllo 
se acanhe em contactar o Marcos ou o 
Celso no SEC.DAR . ramaI2324.para 
apresenUlÇllo de sugest6es oú maIores 
informaçOes 

A partir das 20 horas do dia 27 de 
junho - sábado - estará acontecendo 
na UnB um arraial promovido pelo 
pessoal do C.O . Além das brincadeiras 
tlpicas, (>ssa festa contará com a par. 
ticipaçtlo de grupos folclóricos e re· 
gionais , entre os quaia está prevista a 
apresentaÇllo do "Bumba meu boi". No 
lIlllis terá muito forró, música caipira 
ao vIvo e quem quiser armar suas 
barrocas de comes e bebes. é só chegar 
e se candidatar, ou se candidatar e 
chegar 

A UnH, pelo seu Departamento de 
História, estará sediando o XIV Sim· 
pósio N adonal de História. promovido 
pela AssociaÇllo Nacional dos Profes· 
sares Universitários de História -
ANPUH - Núcleo do Distrito Fe· 
deral. AberW no dia 19 de julho. do· 
mingo, o simpósio se desenrolará até o 
dia 24 de julho. Está sendo progra­
mada a realizaçtlo de 15 cursos, além de 
nove mesas-redondas e apresen­
taç6es de dança, teatro, música, fo­
lografias, filmes, alides. vldeo e recital 

Hoje, funcionários podem 
estudar na Un B 

Francisco de Paula 

"A escola dos funcionários da 
Universidade de Brasllia tem sobre­
vivido por milagre . Embora a reitoria 
veja com bons olhos o projeto de ai­
fabetizaçtlo e de ensino de primeiro 
grau desenvolvido junto a funcionários 
da UnB. é preciso muita garra para 
levá·lo adiante, pois faltam recursos 
financeiros e humanos . A afirmaÇllo é 
da professora Marialice de Carvalho 
Pitaguary . autora do projeto peda­
gógico para adultos, de cuja execuçllo 
têm participado ativamente. 

A verba é táo curta. que há "asses. 
sores" das áreas de Geografia e His. 
tória que. neste ano, ainda nllo viram a 
cor do dinheiro como pagamento do 
trabalho realizado. desde março, junto 
aos funcionários. Dinheiro há. O 
EDUC, antigo Mobral. destinou 350 
mil cruzados para este projeto no ano 
passado; mas, até agora, a verba ntlo 
póde ser utilizada . O local em que silo 
desenvolvidas as atividades peda­
gógicas também nllo ajuda . Parece 
mais com um galpllo sem divisórias en. 
tre IIS salas de aula. onde alunos das 
áreas de cil!ncias e humanidades da 
própria universidade lecionam, no, 
mesmo horário . disciplinas como 
Matemática, Portugués e Educaçáo 
Artística para turmas de vários nlvels. 

Hoje. 155 fu ncionários fazem o 
primeiro grau na Universidade de 
Brasllia, participando de um experién­
cia cuja existéncia deve-se, sobretudo. 
ao seu significado como uma conquista 
polltica de toda a comunidade do cam. 
pus. que apresenta como filosofia 
básica o respeito ao alfabetizando 

adulto enquanto ser polltico e social. 
Os alunos tém aproveitado muito desse 
trabalho pedagógico Queixam.se, en · 
tretanto , de nllo receber certificado ao 
final do cumprimento de etapas es· 
colares . Após estudar no primeiro grau 
da UnB, o aluno precisa filzer provas 
em supletivos a fim de ter um cer· 
tificado em mllo . As reclamaç6es , con· 
tudo, MO param por aqui . 

"€ um sacriflcio muito grande as· 
sistir a aulas no perlodo do almoço e 
descanso, segundo Maria Florl!ncia da 
Silva . 26 anos, ha oito funcionária do 
Restaurante Universitário (bandej!l:o) . 
que deixou em 1982 a quarta série da 
Escola Classe 405 Norte e, desde março 
último. faz o primeiro grau no campus. 
Floréncia diz ainda ser uma privile. 
giada, uma vez que . no m!nimo, quatro 
de seus colt>gas do bandejllo nllo podem 
participar das atividades escolares na 
universidade, já que a direÇllo do res · 
taurante ntlo os liberou. Ntlo só de 
reclamaç6es , porém, vive este tra· 
trabalho . 

"O curso de alfabetizaÇllo de adultos 
da Universidade de Bras!lia é ótimo , 
porque a gente aprende em pouco tem· 
po as coisas que a gentenllo sabia" , diz 
JàstoTavares. 39 anos. que t:ftIbal1\a há 
nove como biotérista da Faculdade de 
Saúde e nunca havia tido oportunidade 
de frequentar escola . Quando a Univer . 
sidade de Brasllia implanrou o curso 
de alfabetizaCllo de adultos para seus 
funcionários no começo. de,1986 , José 
começou a estudar_ HOJe . encontra ·se 
no perlodo de pós.alfabetizaçllo. assis· 
tindo a aulas de L1ngua Portuguesa, 
Matemática e Tecelagem. 

Centro visa desenvolver 
o ensino de graduação 

Renato Afonso 

O Centro de Acompanhamento e 
Desenvolvimento Educacional (CADE) 
ti um órgllo da atual administraÇllo da 
UnB. que visa promover o desenvol­
vimt>nto do eosmo de graduaçtlo . Ele 
originou.se de contaWs mantidos entre 
a Decano Paulina de Freitas Targino e 
a coordenaÇllo do Programa de Aper. 
feiçoamento e Desenvolvimento do En­
sino Superior do Ministério da Edu­
caÇllo. 

O CADE comp6e·se de trés coor· 
denadorias: Desenvolvimento da 
Educaçllo (CDE). AvaliaÇllo (CAv). e 
Sistema de OrientaÇllo ao Universi­
tário (SOU). Apesar de só ter ofi­
cializado es ta estru tura em abril pas· 
sado{ o Centro vem funcionando desde 
o in cio de 86. Para a coordenadora 
Leda Barreiro, o S OU é um serviço ob­
jetivando a . melhoria da graduaçllo 
através de atividades de informaÇllo, 
orientaçllo e apoio ao aluno em ques­
t6es académicas, vocaciona is e pcs-

polltico com lançamento de uma reviso 
ta literária ... Maiores informaç6es no 
Departamento de História. 

Villa-Lobos 
Para a comemoraçllo do centenário 

VíIla _ Lobos, entre outras atividades 
previstas. duas se destacam para o 
mlcio de julho: no dia 1° - segunda. 
feira - haver' o recital de violllo com 
Marco Pereira, no anl. 9, às 12h30. E 
no dia 2, às 16 horas. acontecerá o 
"Som Villa . Lobos", inundando o Es. 
paço Dois Candangos Üardins) . 

j)~ 

soais . Neste semestre já foram aten­
didos cerca de 70 estudantes, além de 
~e ter iniciado o levantamento e ela ­
boraçllo de material para informaÇllo do 
aluno , como questionário para o ca­
louro . fichas de atendimento e acom­
panhamento, etc. 

Nilza Bertoni. a diretora do CADE, 
disse que o centro age conjuntamente 
Enquanto a CAv cuida de desenvolver 
um programa para melhor avaliar a 
univerSidade, a CDE prepara o projeto 
de apertelçoamento . Até agora, Já 101 
proposto o projeto "Repensando a 
GraduaÇllo : Elementos a Discussllo e 
Fo;muJaCllo de Projeto t:ducacional na 
UnB", tendo sido produzido dois 
documentos sobre o novo modelo de 
exames vestibulares da COPEVE e 
feitos ainda estudos a respeito da refor· 
mulaÇllo do l° ciclo geral. Já neste ano . 
houve o evento inaugural do Fórum do 
Ensino de Graduaçllo e passou -se pela 
experiéncia da modificaÇllo do sistema 
de matricula. 

mu'to. 
Clandestinos e "marajás" 

Muita coisa anda errado no 
alojamento do Centro Olímpico. 
Casa tradicionalmente generosa 
para receber moradores clan J 

destinos, o C .O. vive agora uma 
pequena guerra pela ocupação de 
seus apartamentos. De um lado 
estão os estudantes de pós­
gradução, que querem continuar 
tendo 60 vagas garantidas. Do 
outro. os de graduação, que 
querem aumentar seu espaço den· 
tro do alojamento. Os pós ­
graduandos. chamados de 
"marajás" por causa do aumento 
da bolsa do mestrado, acusam seus 
"rivais" de acolherem muitos clan­
destinos e também de, em grande 
parte, morarem no C .O. sem 
necessidade, pois teriam boas con· 
dições financeiras (Eumano S Uva). 

Exploraç.ão de cavernas 
o G REC - Grupo de Resgate e 

Exploração de Cavernas que existe 
desde 1984, vai explorar a maior 
gruta da América do Sul. a gruta 
São Mateus, localizada no estado 
de Goiás, com extensão de 21.500 
metros, de formação calcárea . Ar­
tur Cézar, Vitor Galante -
estudante da UnB, Athos Alexan­
dre - secundarista - e André 
Diniz - cadete da Academia do 
Corpo de Bombeiros do DF - se 
preparam com muitos exercicios 
flSicos desde o inicio do ano para a 
exploração que vai durar 3 dias, 

SEC, um espaço 
livre para a 
arte e cultura 

Teima Regina Pavarino 
Cláudia Prado 

Desde quando inaugurada , a 
Universidade de Brasília e sua 
comunidade quase nunca puderam 
contar com um apoio efetivo à sua 
produção artístico· cultural. Pelo 
contrário, a repressão a quase 
toda 5 a5 manifestações dessa 
natureza era constante. Hoje, essa 
mesma comunidade não só recebe 
incentivo à sua produção, mas 
também conta com ~m órgão que o 
apóia inclusive financeiramente. 

Recentemente reorganizado. o 
S EC - Serviço de Apoio Artísti­
co-Cultural da UnB - ligado à 
Diretoria de Ação Comunitária, 
visa incentivar a criatividade de 
alunos. funcionários e professores . 
Na verdade. ele já havia sido criado 
desde 1975, época em que o desen­
volvimento cultural da univer· 
sidade não era prioritário. Dessa 
forma, este órgão objetivava dar 
uma assistência coletiva, embora 
precária. aos grupos que surgiam. 

Fred Brasiliense, um dos fun· 
cionários do S EC , vivenciou urna 
época em que os obstáculos para a 
produção de um trabalho na área 
cultural eram inúmeros. " An· 
tigamente, as pessoas eram com­
postas só de cérebro e mais nada. E 
ISSO era estimulado. Eu, que queria 
fazer arte, era con~ iderado 
vagabundo" . 

Objetivos 
Atualmente. o S EC expandiu 

3eus objetivos. Com total apoio da 
Reitoria, ele articula a criação de 
Núcleos Gulturais ; promove e in­
centiva eventos que ' surjam por 
iniciativa dessa comunidade, tais 
como corais , orquestra-oficina, 
Cine Clube Dois Candangos. 
Núcleo de Dança, Serenata de 
Natal e o Núcleo de Vídeo. 

Para Ana Virgínia Queiroz, 
Chefe 'do S EC, cada uma dessas 
atividades tem seus objetivos e 
verbas próprias. O Coral da UnB, 
por exemplo. vem mostrando seu 
trabalho em outros Estados. Já o 
Coral Japonês visa incentivar o in· 
tercâmbio cultural entre os dois 
paises. 

Núcleos 
Além dos corais. o SEC 

congrega quatro núcleos : vídeo, 
dança. teatro e literatura. O Núcleo 
de Literatura, por exemplo, dá 
oportunidade tanto para o servente 
divulgar sua literatura de cordel, 
quanto para o professor-doutor 
debater e criticar os gêneros 
literários . 

Outra atividade promovida pelo 
S EC e que tem tido bastante 
aceitação é o Canto de Encontro: 
um espaço aberto para todos que 
desenvolvem trabalhos em 
qualquer estilo musical, mostrar 
suas composições ou mesmo can­
tar . J á o Forum Livre realiza 
debates de toda naturez~, como 
política. religião ou até mesmo o 
"sexo dos anjos" . As atividades e 
programações se estendem por 
toda semana, em horários que não 
coincidem com as aulas. 

quando as belezas naturais serão 
fotogrlfadas para posterior ex­
posiç~ na BCE. O GREC parte 
dia 12 de julho, e retorna dia 19 de 
julho. 

O grupo precisa de material in­
dispensável a exploracão sem risco. 
Quem estiver interessado em 
patrocinar o empreendimento, 
telefonar para Artur Cézar - 577-
1613 - ou Athos Alexandre -
568-3565. Toda força é válida . 
{Ana Helena Rossi!. 

Núcleo de literatura 
Está funcionando , desde o dia 

10 de junho. o Núcleo de Litemtura 
da UnE. O objetivo da iniciativa é 
incentivar a criação artistico­
literária e desenvolver a interação 
entre as pessoas interessadas pela 
área. Estão programadas 
atividades com debates. recitais de 
poesia e uma oficina de criação 
literária. As reuniões acontecem 
sempre às quintas-feiras na sala 
B2-4, às 12 horas, e já contam com 
a participação de 17 pessoas entre 
professores , funcionários e 
estudantes. Um dos participantes 
mais é nada menos que o reitor· 
escritor Cristóvarn Buarque. 
Maiores informações podem ser 
conseguidas com Ana Virgínia no 
SEC - Apoio Artístico e Cultural, 
no subsolo do minhocão. O núcleo 
está aberto a toda a comunidade 
universitária. (Eumano Silva) . 
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Constituinte 

Entidades de classe e frentes partidárias já se 
mobilizam diante de novas expectativas de vlt6rlas 
ou derrotas na Comissão de Sistematização. Numa 
ânsia de angariar adeptos às suas idéias, os 
progressistas tentam esclarecer a população, que 
segundo a Fenaj, não vem sendo bem informada pela 
imprensa, pois esta tem evitado temas polêmicos 
como o da Reforma Agrária ou do Conselho de 
Comunicação. Em áreas p'rivilegladas, que numa 
primeira fase conseguiram ver aprovadas a autonomia 
do DF e reivindicações antigas de trabalhadores, 
a luta contra conservadores continua. 
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Reforma Agrária avança como caranguejo 
Marden Eliall 
Mário Taluri 

Mais de um milhão de 
assinaturas subscrevem a proposta 
de emenda popular ao projeto de 
Constituição, que define a implan­
tação da reforma agrária, A 
aprovação da emenda é a última 
esoorança de sete milhões de 
famílias que continuam sem terra e 
única solução para êxodo rural, 
aumento da produção agrícola, 
minimiz8Çno da violência no campo 
e principalmente maior 
distribuição de riqueza. 

A Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na ARricultura 
(CONTAG, e a Associação 
de Reforma Agrária (ABRA) 
repudiam o tratamento que a refor­
ma agrária recebe no anteprojeto 
da comissão de Ordem Econômica, 
considerando-o muito aquém do 
Estatuto da Terra , Além de 
deplorar a atitude da ala conser­
vadora do P!\1DR, responsável 
pelo retrocesso, o coordenador da 
ABRA em Brasilia. Oswaldo 
Russo, apontou a contradição 
existente entre o anteprojeto da 
comissão de Organização Social, 
que estabelece que todo 
trabalhador rural tem direito 
à propriedade da terra, e o da 
comissão da Ordem Econômica. 
Ele acredita que na comissão de 
Sistematização. o deputado Ber­
nardo Cabral. encontrará um meio 
termo capaz de amenizara situação 
do homem do campo e da sociedade 
brasileira. 

Para o Secretário Geral da 
CO~TAG, André Montalvno da 
Silva. os problemas do campo exi-

m a implantação de uma refor­
ma agrária efetiva que respeite no 
minimo quatro dos 17 artigos 
presentes na proposta de emen­
da popular: 1 - Ao direito de 
propriedade rural corresponde à 
uma obrigação 90cull, :t - A 10-
denização de terras desapropriadas 
deve ser paga em titulos de divida 
agrária. 3 - O imóvel rural terá o 
seu domínio e posse transferidos 
caso permaneça inexplorado 
durante três anos consecutivos, 4-
O limite da propriedade não deve 

Oswaldo Russo - ABRA - aponta contradição no tratamento dado à Reforma Agrária 
exceder 60 módulos. André Mon- livre crescimento. "Ao invés ma agrarla satisfat6ria pela 
tal vão se sente traído pelos de dispender recursos numa Constituinte e apontam a UnR 
constituintes que esquec~ram reforma agrária, o governo de- como seu grande adversário. 
seus discursos e compromISSOS veria oferecer maior assistência 
IlSsumidos em praça pública. "Com ao homem do campo." Satisfeito 
esse anteprojeto,eles conseguiram com o anteprojeto da comissão 
ser plOres do que os militares. Na econômica, o senador lembrou que 
verdade, a derrota da sociedade os objetivos da CNA e da UDR são 
brasileira, na Constituinte, os mesmos e que o proprietário 
começou após a eleição de 15 de rural não abre os braços para im-
novembro." ~ ~ pedir o crescimento do trabalhador 

CNA E una rural. "Os prob\e~as do campo 

O presidente da Confederação 
Nacional de Agricultura (CNA), 
Flávio Brito ex-senador do PDS, 
não acredita que a reforma agrária 
seja um pressuposto básico para 
um maior desenvolvimento e 
distribuição de riqueza do país. A 
CN A se posiciona contra a 
limitação da propriedade da terra 
por considerar que isso vai contra 
um princípio do capitalismo: o 

devem ser resolVidos entre os 
trabalhadores e proprietários 
rurais. que são quem realmente en­
tendem do assunto" - acrescen­
tou Flávio Brito. 

Almir Ferreira Barros e Fran­
cisco Sales. presidente das 
Federações dos Trabalhadores 
da Agricultura do Pará e do 
Maranhão respectivamente, não 
crêem na aprovação de uma refor-

A reforma agrária consiste 
essencialmente na transferência da 
propriedade da terra de um grueà 
social para outro. A implantaçao 
da lei proRTamatória (Estatuto da 
Terra' em 1964 já estabelecia que 
a propriedade que não cumprisse 
com sua função social fosse 
desapropriada e atribuída a outro. 
André Montalvão acredita que ca­
so não seja admitida pela Cons­
tituição, a reforma 60 será im­
plantada atraves da luta armada. 
Para Almir Ferreira Barros. que 
vive na região de conflitos do 
Araguaia e se diz marcado para 
morrer, a luta já começou há mais 
de vinte anos e não é o trabalhador 
que vem ganhando 

Trabalhador garante conquistas 
na Comissão da Ordem Social 

André Camargo 
Raquel Flores 

A Comissã(l da Ordem Social 
foi umu das únicas ('omissões que 
conseguiu mudar o perfil conser­
vador do primeiro rascunho da 
nova Constituição. Prova disso foi 
o rxito dos membros progressistas 
dos partidos minoritários I P1': 
PDT, PC do H e PTB) naquela 
Comissão que. aliados à corrente 
mais progre~sista do PMDB, 
garantiram. na segunda fase da 
Constituinte. as reivindicações dos 
grupos trabalhistas em defesa dos 
seus direitos. 

Apesar desses avanços da 
Comissão da Ordem Social, como o 
direito à estabilidade no emprego 
após os 90 dias de trabalho, a 
redução da jornada de trabalho de 
48 horas semanais para 40 horas 
(semana inglesa', o direito de greve 
com a responsabilidade de 
manutenção do funcionamento dos 
serviços essenciais nllS costas dos 
proprios trabalhadores. o Fundo de 
Garantia do Seguro Desemprego 
garantindo os recuraos para o 
seguro desemprego e a sin­
dicaliz.ação dos servidores 
públicos, nem todos os setores 
IICreditam no6 resultadCIJ da Cons-) 
tituinte. como é o caso do 
presidente da CUT-DF, Chico 
Vigilante. Para ele, a verdadeira 
Assembléia Constituinte virá 
somente após as eleições para 
presidente da República, pois "esta 
que está ai nao representa os 
nossos interesses". Ele explica que 
a Constituição será a média dos 
pensamentos dos parlamentares e 
pela média. a esquerda é am­
plamentl' minoritária, ou seja. "das 
conquistas de agora dos direitos 
dos trabalhadores não passará 
nada na Plenária". 

De acordo com Chico Vigilante. 
outro problema que os direitos dos 
trabalhadores enfrentarão é a Lei 
Complementar, pois. enquanto a 
ConstituiÇ.ão aprova os principios 
que regerao as leis no Pais. llS leis 
complementares é que dirão como 
estes princípios serao colocados na 
prática, "Precisamos ter a clareza 
de não mentir para a classe 
trabalhadora - alerta Chico -
pois as Leis Complementares 

barrarão tudo o que passou por 
consenso na Constituinte, e a 
direita vai agir neste ponto, tiran­
do amanhã tudo o que passou 
hoje". 

Empresanos 
Nos meios empresariais, segun­

do o presidente da Federação das 
Indústrias de Brasilia (FIBRA). 
Cássio Gonçalves, "a repercussão 
quanto aos primeiros resultados da 
Constituinte é de apreensão. pois 
há propostas que não têm nenhum 
embllSamento realista. são frutos 
de um idealismo muito grande e 
não se aplicam às condições locais 
do Brasil, ao nosso estágio de 
cultura. Talvez em um futuro bem 
próximo elas sejam possíveis de ser 
aplicadas, mas no momento ainda 
não o são". 

Um exemplo de proposta 
inaplicáve I, de acordo com o 
presidente Cássio. é o caso das 
férias em dobro: "Na atual 
situação econômica do País, isto é 
impossível". Outra amostra de in­
viabilidade é a redução de 48 para 
Marcus ViniCiuS 

40 horas de uma hnra para outra. 
pois "a nossa estrutura em­
presarial não tem condiçôes de ab· 
sorver um aumento dessa ordem de 
uma vez só". Ele explicou que a 
redução da jornada de trabalho é 
uma meta alcançável. mas a médio 
prazo. porque se mudar de uma vez 
s6, vai haver um aumento da 
produtividade ao lado de um 
acréscimo de custo que serão 
repassados para o aumento dos 
produtos, o que não será bom para 
a sociedade e quem perde é a nação 
como um todo e não a classe in­
dustrial. 

Quanto à remuneração, o em­
presário Cássio entende que não se 
pode remunerar da mesma forma 
pessoas desiguais e que ao melhor 
funcionário tem que ter a con­
trapartida do melhor salário. sob 
pena de cair por terra o elemento 
básico do funcionamento de uma 
empresa, que é a eficiência das 
pessoas. O presidente da FIBRA 
finaliza afirmando que a 
estabilidade, do modo como está 
sendo prevista. afeta o dia-a-dia de 
cada um de nós. no caso, por exem­
plo, de não se poder despedir uma 
empregada depois de três meses. 

" É como se você amarrasse um boi e desse 
a ele total liberdade de pastar, s6 que a 
liberdade é de dois metros de corda, ou 
seja, a mesma coisa que eles estão 
fazendo com a gente: dão tudo hoje para 
tirar amanhã. " 

(Chico Vigilante, CUT-DF) 

Mais duas 
chances para 
o Conselho de 
Comunicação 

Ricardo Miranda Filho 
Adriana Vasconceloll 

Enquanto a maioria conservadora 
da Comissão da FamUia, da 
Educação. Cultura e Esportes, da 
Ciência e Tecnologia e da 
Comunicação conseguia rejeitar os 
dois substitutivos do relator Artur 
da Távola (PMDB-RJ',e 
derrubar entre outras. a idéia da 
criação do Conselho Nacional de 
Comunicação, duas entidades 
contabilizavam vitórias e perdas 
na luta por seus interesses. A 
Federação Nacional dos 
Jornalistas (FENAJ,. que prega a 
democratização do controle dos 
meios de comunicação. reclama da 
influência do poder econômico e da 
pressão política do executivo sobre 
os constituintes. A Associação 
BrllSileira das Empresas de Rádio e 
Televisão (ABERT) reconhece que 
o atual sistema de concessões de 
canais de rádio e TV não é perfeito. 
mas questiona a 
representatividade do Conselho. 

A constituinte Sandra Cavalcanti 
(PFL-RJ' culpa "pessoas 
trei~adas e agitadores 
pr()fissionais" pelo impasse na 
Comissão Temática que resultou 
na impossibilidade de se aprovar 
um relatório para encaminhar à 
Comissão de Sistematização. A 
deputada foi encarregada de 
elaborar o projeto que os membros 
da comissão não conseguiram 
votar, mas preferiu enviar o 
relatório recebido do presidente da 
comissão. "O presidente 
Marcondes Gadelha poupou os 
membros da sistematização do 
trabalho de ir buscar os rescaldos 
do incêndio". comparou Sandra. O 
relatório contém um texto 
ela borado pelos 37 constit uintes que 
rejeitaram a proposta do relator, 
além do segundo susbstitutivo de 
Artur. O documento dos 
conservadores desfigura a 
proposta inicial. não mencionando 
o Conselho de Comunicação. 

"Contamos com a participação 
popular". confia o vice-presidente 
da FENAJ, Chico Santana. O 
Conselho. segundo a entidade, 
deveria assessorar o Congresso na 
definição das concessões. Ele 
reclama da grande imprensa, 
principalmente Rede Globo e 
Editora Abri~ que estariam 
evitando cobrir o tema com 
idoneidade. Santana volta suas 
bateriais contra os parlamentares 
vinculados diretamente às 
empresas do setor de comunicação 
e outros de ideologia volátil. cujos 
interesses flutuam conforme o 
momento. Cita o exemplo do 
deputado Alois io Vasconcelos 
(PMDB-MGl. que antes de ser 
eleito assinou um documento se 
comprometendo a defender a 
criação do Conselho de 
Comunicação e que, no dia da 
votação na subcomissão, após 
receber um ameaçador telefonema 
do governador mineiro Newton 
Cardoso. preferiu rever seu voto. 

Abert 

Para o vice-presidente da ABERT, 
Fernando Ernesto Correa, diretor 
da Rede Brasil S ui de 
Comunicações (RBS), o sistema 
atual permite que haja 
manipulação, já ~ue "a vinculação 
reduz a independencia crítica do 
rádio e da TV em relação ao poder 
Executivo. ensejando a auto­
censura". No entanto, Fernando 
duvida que um conselho possa ser 
representativo da sociedade na sua 
integridade e escapar dos grupos 
de pressão. Ele sugere que o 
Congresso referende as concessões. 

A deputada Sandra Cavalcanti 
discorda e pensa que o ideal é que 
as concessões passem pelo crivo da 
comunidade através de um 
conselho "independente por si só". 
Do seu ponto de vista, a principal 
função do conselho, além de 
outorgar as concessões, seria a de 
fiscalizar os concessionários para 
saber se "quem recebe tal benesse 
põe isso ou não a serviço da 
comunidade", caso contrário deve 
"ter o poder de mandar fechar, 
retirar do ar. transferindo o canal 
para um outro grupo" . 

Autonomia no 
DF: muita 
polêmica e 
divergência 

Ana Helena Rossi 

A luta pela autonomia política do 
Distrito Federal é uma antiga 
reivindicação da população local. 
As lideran~as politicas formaram o 
Comitê Pro-Diretas, frente 
suprapartidária composta de mais 
de 20 partidos. além dos 
sindicatos, cuja proposta é a luta 
por eleições diretas para 
governador e vice-governador, e a 
criação de Assembléia Legislativa. 
O Comitê formalizou sua proposta. 
defendida durante audiência 
pública na Constituinte. 

Relatlrio 
O relatório do deputado 
Sigmaringa Seixas PMDB-DF, 
aprovado por unanimidade pelos 
membros da Comissão da 
Organização do Estado, garante 
eleições para governador. vice­
governador e deputado à Câmara 
Legislativa. A Lei Orgânica abre a 
"possibilidade de descentralização 
do DF via criação de conse.bos 
comunitários nas satélites", afirma 
Sigmaringa. No entanto. 
reconhece que suas prerrogativas 
não estão definidas. Otelator da 
Comissão. senador José Richa, 
propôs alterações não apenas 
semãnticas no texto inicial de 
Sigmaringa: governador. vice­
governador e deputado distritais, 
Cãmara Legislativa ao invés de 
Assembléia e alteração do número 
de deputados. 
Divergências 

Garantida a autonomia política, as 
divergências continuam. De um 
lado. o PT e o PC do B encabeçam 
a lista dos partidos que afirmam 
que a proposta aprovada é uma 
"nova divisão administrativa, e 
não político-administrativa", 
conforme avalia Arlete Sampaio, 
presidente do PT -DF, Do outro 
lado, o PMDB, o PFL. o PDT e o 
PS B. dentre outros. concordam 
com o relatório. 
Básicamente, as divergências 
giram em torno da transformação 
do DF em Estado, da 
municipalização e do tenno 
"distrital", Cada grupo defende 
suas posições com argumentos 
consistentes. Segundo o PC do B. 
em sua sugestão nO 1.460 
distribuída entre os parlamentares, 
"o novo Estado do DF :passa a ter 
uma vida econômica propria, não 
mais dependendo do imposto sobre 
as importações do trigo. que 
contribui com 12 0/0 do orçamento 
do DF", Alvaro Paim. presidente 
de honra do PDT, pondera que o 
D F apresenta uma situação soi­
generis por sediar o Governo 
Federal. o que precisa ser levado 
em conta. 
A municipalização é outro espinho. 
Para Arlete Sampaio, a 
municipalização das satélites 
significa "democratizar. de fato. o 
DF conferindo autonomia efetiva à 
população". Na visão de 
Sigmaringa. municipalização só 
ocorre quando existe Estado, o que 
não é o caso do DF. Além disso, as 
satélites transformadas em 
municípios se empobreceriam, já 
que os municípios cobram dois 
tipos de impostos: o de serviços, 
que incide sobre os'profissionais 
liberais. e o IPTU. sobre os 
Imóveis. Conclui: "Que tipo de 
arrecadação teria a' Ceilândia?"_ 

E o termo' 'distrital" completa a 
lista das divergências. Arlete é 
incisiva: "O termo não esclarece 
nada. Refere-se ao Distrito 
Federal, questão semântica 
apenas, ou ao tipo de sistema 
eleitoral, nesse caso questão 
política?". Sigmaringa rebate 
dizendo que os deputados serão 
eleitos pelo voto proporcional e não 
rustrital. 
Policias 
Apesar dos pontos de vista 
conflitantes em muitos aspectos 
importantes da proposta. as 
divergências diminuem 
consideravelmente quando se trata 
de estabelecer a relação entre 
autonomia do DF e controle das 
Policias Civil e Militar. 
S igmaringa explica que é vital o 
PF controlá-Ias. "Mas entendemos 
a necessidade do Governo Federal 
controlar a Polícia Militar, já que 
BrasUia é capital da República e 
território neutro" , finaliza. • 



AlIeDe Coutlobo 
Valéria Bortes 

Até o Estado de Tocan­
tilUl, que ainda nem existe, 
participará este ano da 
tradicIOnal Festa dos Es. 
tados no Parque Rogério 
Pithon Farias nos dias 26 
27 e 28 de junho. ' 

A Festa dos Estados é or­
ganizada pela Casa do Can­
dango, que por definirão de 
sua presidente Mana de 
Lourdes Cunha, tem como 
função social a "promoção 
humana",_ Nilo é uma casa 
de caridade, nem de assis­
téncialismo. A Casa do Cano 
dango ano passado arre· 
cadou três milhões, 490 mil 
cruzados e este ano pretende 
arrecadar 10 milhões de 
cruzados. Com este dinheiro, 
a entidade mantém um asilo 
com 60 idosos e tr{!s creches 
que funcionam no prédio da 
administraçao e uma na 
CeilAndia, somando quatro 
creches que atendem 800 
crianças. E cada criança tem 
um gasto melUlal de apro­
xima damente 900. 

As lideres das barracas 
040 recebem absolutamente 
nada para trabalhar na festa. 
Silo voluntárias que geral­
mente têm tnlnsito pol1tico e 
social muito grande. Elas 
ficam responsáveis pelos 
trabalhos artesanais e pela 
contrataçSo de pessoas que 
trabalhar40 na festa pro­
movendo os Estados. 

Os Estados do Rio de 
Janeiro e Pará. n!to parti. 
cipanlo da festa, pois, como 
afirmou a presidente da Casa 
do Candango, "n!to houve 
apoio efetivo dos respectivos 
governos". Ela disse ainda 
que apesar de todas as di. 
ficuldades pelas quais tem 
passado o povo nordestino, 
08 Estados da ~gi4o mar­
carão presença: "O coraç4o 
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Cidade 

No parque Rogério Pithon Farias diversão é o que 
não falta. Chova ou faça sol, sempre se dá um 

Jeitinho para se divertir democraticamente sem 
disputas entre seus frequentadores, o que não 

acontece no seu vizinho, o Congresso Nacional. 
Mesmo estando no Centro das Decisões, o Parque 

permanece neutro e não é dinheiro e nem influência 
pOlltica que o eleva à categoria de "Centro da 

Diversão Brasiliense", mas sim, seus frequentadores 
de diferentes classes, idades e gostos, pois no 

Plthon o que conta mesmo é disposição e alegria, 

o 

uma 
a Festa 

do Nordeste é maior que a 
miséria que assola seu po. 
vo". Um exemplo disso é a 
barraca da Paraiba, que 
trará o Forr6dromo de Cam­
pina Grande, o que muito 
provavelmente se tornará a 
maior atração da festa. 

Parque da Cidade é a mais 
nova das velhas opções 

Dos 40 estandes mon· 
tados no Parque. 'ftte perten­
cem à Barraca de Brasília, 
que por sinal, é a única que 
nlIo reverte sua verba para a 
Casa do Candango. Este 
dinheiro vai para obras as­
sistenciais da primeira dama 
da cidade, d. Leonor de 
Oliveira. 

Uma outra atração 
tradicional da Festa é o es· 
tande da Rede Globo, que 
pertence à Barraca de 
Brasilia e traz, além de 
muitas novidades, artistas 
reconhecidos pelo público. f: 
o único meio de comunicação 
que participa da festa, e sua 
renda em vendagens de dis­
cos é revertida também para 
as obras da primeira dama_ 

A Rede Manchete tentou 
este ano montar um estande 
na festa, mas segundo Maria 
de Lourdes Cunha, "o espaço 
vem se tornando cada vez 
menor", e com isso a Man­
chete acabou ficando fora da 
27' Festa dos Estados. E 6 
público, mais uma vez, terá 
que embarcar na "onda 
global" . 

A, Barraca de Brasi lia 
traz o estande da 
Rede Globo, como uma 
de suas maiores 
atrações. A Manchete 
não conseguiu espaço 
na Festa. E mais uma 
vez o público sai 
perdendo, pois quem 
não pega a "onda", 
acaba levando um 
"tu bo". 

Valéria Cristina Castanho 
e Astrid Carvalho 

o Parque Rogério Pithon 
Farias, com seus 4 milhões e 200 
mil metros quadrados, está cada 
vez mais cogitado para o lazer dos 
finais de semana em Brasília. Não 
há limite de idade, seus frequen. 
tadores variam entre dois a 80 anos 
e há espaço e diversão para todos, 
desde aqueles que queiram tomar 
um bom banho de piscina ou fazer 
um piquenique até os que desejam 
pescar um peixe fresco. 

A ntigamente, o Parque estava 
sempre deserto, e somente os cons­
tantes shows e a tradicional Festa 
dos F:stados levavam os brasilien­
ses até o Pithon Farias. Hoje, bas­
ta se constatar o fluxo dos finais 
de semana e mesmo durante a 
semana. para se concluir que o 
parque já faz parte da rotina dos 
habitantes de Brasília. Ali. é 
possível se reunirem pessoas de 
diferentes classes, idades e hobbies 
sem a menor dificuldade, pois há 
gosto para todos. 

Para quem não é sócio de 
nenhum clube na cidade e também 
quer frequentar uma boa piscina. 
uma opção é a piscina de ondas -
a única deste tipo na América 
Latina. Outra opção é o Pesque 
Parque. onde se pode pescar três 
tipos de ,Peixe - o carpa espelho, o 
tucunare e o tilápia - pagando por 
isso apenas 100 cruzados o quilo. 
Os peixes vêm diretamente de um 
critório particular em Luziânia. 
onde são acompanhados desde 
1976, quando veio o primeiro casal 
de Israel. Para os namorados, uma 
boa pedida são os pedalinhos do 
Divertiparque. muito frequentados 
pelos casaizinhos que preferem 
ficar longe da multidão. 

O Parque oferece também uma 
vasta área verde. que serve corno 

quadras de jogos - voleibol, han­
debol, tênis, futebol -. ciclovia e 
55 churrasqueiras de alvenaria 
para aqueles que querem se diver· 
tir em grupo num belo piquenique 
ou num bom churrasco. 

O Pithon Farias conta, in­
clusive, com um Posto Médico. on· 
de dois médicos se revezam em 
horário comercial durante a 

semana e de 8 às 18 horas- nos 
finais de semana. 

Porém, sem sombra de dúvida. 
o Parque do Foguete é o símbolo 
vivo do Pithon Farias. Inaugurado 
em 1969, quando tudo em sua volta 
era ainda mato. ele continua sendo 
frequentado pelos filhos dos seus 
antigos visitantes. 

Junto com o Parquinho. um 
casal que está lá desde sua 
inauguração: é o seu Edson, ven­
dedor de algodão doce; e Dona 
Nair, vendedora de pipoca. Ambos 
com 60 anos hoje, não cansam de 
falar que não sabem corno seriam 
suas vidas sem o dinheiro que 
faturam todo mês . "Se não fosse 
esse parque. eu j á teria passado 
muita fome. Minha sorte é viver 
das minhas ' pipocas e do meu 
algodão doce" . 

S eu Edson acha que o Parque 
só é frequentado por moradores do 
Plano Piloto. pois não há linhas de 
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ônibus que cheguem até lá. 
"Deveria voltar o trenzinho". afiro 
ma ele. Porém. com ou sem 
críticas. ele acha que o Pithon 
Farias está crescendo cada vez 
mais e ele pretende continuar acom­
panhando seu desenvolvimento até 
que se torne velho demais. para 
vender seus doces. "Eu vou sair 
daqui não, só depois de morto. E 
depois. sair prá onde? " 

Administração 
Pias quebradas, banheiros 

sujos, lixos espalhados, esses são 
alguns dos problemas que a ad· 
ministração enfrenta 10gb após as 
visitas dos seus frequentes 
usuários. Segundo a assi..'ltente da 
administração do Parque, Neuza 
Clara Lima. o Parque foi feito para 
todos . mas as pessoas deveriam 
cuidar mais da área que usam como 
se fossem delas. "e isso não vem 
acontecendo". As latas de lixo 
estão em todo o parque. e mesmo 

assim não adianta. pois as pessoas, 
principalmente os que fazem 
piquenique, insistem em deixar 
sujo o local que usam 

A verba que o GDF cede para o 
Parque é toda usada na 
recuperação e conservação da área. 
S oment e 3 5 funcionários tra balham 
na limpeza. Os vigilantes estão 
sempre circulando para evitar o 
quebra·quebra das churrasqueiras. 
Todos os vendedores ambulantes 
são cadastrados e licenciados pela 
administração. para maior 
segurança do Parque. 

Os eventos culturais e despor­
tivos são uma atração à parte para 
todos aqueles que estejam a fim de 
dIvulgar o seu trabalho. Sendo 
assim. qualquer grupo teatral ou 
musical pode se candidatar, desde 
que atenda os pré-requisitos da ad­
ministração; ou seja, proporcionar 
lazer aos seus visitantes. 

Vindo para Brasifia do Paraná, onde 
fugia da Revolução de 64 Seu Edson 
começou a trabalhar no Parque em 69, 
9uando tudo em sua volta era mato. 

a Festa dos Estados, escola é obrigada a se instalar nos boxes do autódromo 
-'.~ -.. .. " ~.. , " 

PROEM em ritmo de aperto ' 
ADelréa QuiDtlere 

"Todo ano, nessa época. é a 
mesma loucura". Com estas 
palavras a coordenadora peda· 
gógica da Promoção Educa· 
tiva do Menor (PROEM~. Sele­
ne Dias, definiu a situação 
desta escola. que todos os anos 
arruma as suas trouX8!I e abandona 
as instalações do Parque Rogério 
Pithon Farias para que a Festa dos 
Estados possa ser realizada. cum­
prindo. desta forma, o convênio en· 
tre a N ovacap e a Fundação 
Educacional. Pelo convênio, a 
escola deve desimpedir a área 15 
dias antes da Festa, podendo 
MarcoS V,nlCius 

• 
• 
• 
• 
• 

• • • .. 
• • • ~ • • • 
• • • • • • • 
• • • • • • • 

retornar uma semana depois do 
evento. E é aí Que começa a 
loucura: para aonde vai o 
PROEM? 

No ano passado não houve 
muitos problemas. pois a escola se 
instalou na Churrascaria do 
Parque, que estava desativada. 
Como agora ela está em fun­
cionamento, surgiu a idéia de 
utilizar o Centro de Convenções. 
Mas uma exposiçãó, que não 
estava programada no calendário, 
atrapalhou os planos de mudança. 
Com pouco tempo para procurar 
outro local. o PROEM quase foi 
parar no Camping de Brasília. Até 
que apareceu a possibilidade de 
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ocupar os boxes do Autódromo. A 
mudança foi feita em apenas dois 
dias graças ao mutirão de alunos, 
professores e funcionários. 
Deixaram no Parque apenas a 
cozinha, que fica num lugar mais 
afastado e não atrapalha a Festa 
dos Estados. 

A mudança não agradou. 
"Lugar de garagem não é lugar de 
estudar". diz a aluna Adriana 
Apolinário, de 11 anos, que mora 
na Ceilândia Norte. Ela reclama 
principalmente da sujeira e da falta 
de conforto do Autódromo. Mas a 
grande maioria reclama mesmo é 
da distância, embora três kombis 
estejam fazendo várias viagens 

para transportar os ai unos. 
facilitando um pouco o problema 
do acesso. 

Mesmo assim, muitos não 
usam as kombis, como é o caso de 
Elizabeth de Oliveira, de 15 anos. 
que mora em Céu Azul, Goiás. 
Todo dia ela e o irmão caminham 
da Rodoviária até o Autódromo. 
Este fato preocupa a direção do 
PROEM. pois para chegar ao 
Autódromo é preciso atravessar 
ruas perigosas, como o Eixo 
Monumental. "Aqui a falta de 
segurança é grande", afirma a 
coordenadora . 

Dificuldades 

o improviso é total. mas para 
Selene o importante é que a escola 
continue funcionando. mesmo com 
as dificuldades. E elas são muitas. 
Mesas. cadeiras e máquinas se 
quebram todos os anos e. ap;ora. 
até rresmo a alimentação se trans­
formou num problema. pois como 
a cozinha continua no Parque. as 
kombis têm que buscar as 
refeições, fazendo três viagens 
diárias. 

carro", afirma a aluna Dilmária 
Zacarias de Souza, 13 anos, que 
mora na Expansão do Setor O. 

A opinião unãnime é de que o 
PROEM deveria ter uma sede 
própria para evitar os transtornos 
de todos os anos. Para Selene, a 
construção de uma sede para o 
PROEM não deve ser respon­
sabilidade apenas da Fundação 
Educacional. "O PROEM envolve 
também um problema social. Nes­
te sentIdo. deveria haver a cola­
boração de órgãos públicos 
como a Funabem, a Secretaria de 
Assistência Social e. até mesmo da 
Novacap, que poderia indicar uma 
área para a instalação definitiva da 
escola". Ela têm consciência de que 
este problema não será resolvido 
da noite para o dia. pois existem 
outras prioridades aqui em 
Brasília. 

O secretário da escola, Carlos 
Antônio Reis, que está no PROEM 
desde a sua fundação em 1981, 
acha que a Fundação teria con· 
dições de construir a sede a baixo 
custo. utilizando pré-moldados, 
assim como foi feito nas novas 
escolas da Ceilândia. A opinião da 
professora Ruth Fernandes de Caro 
valho parece refletir um descaso do 
GDF nesta questão: "No dia em 
que Brasília tiver um governador 
eleito pode ser que haja um maior 
interesse pelo problema do 
PROEM e do menor carente" . 

Escola respeita 
i'ndividualidades 

o PROE'" ti um projeto ex. 
perimpntal de "escola aherta ". qUl' 
funciona no Parque Rogério Pithon 
Farias e destina.,;e ao atl'ndim\'nto 
pducacional.a nivel de 1 °grau. do me­
nor carl'nte que trabalha. ou que tem 
n('('('ssldadl' d\' trabalhar. O alto ín­
dice de repetência do ensino regular, a 
metodologia e o ('onteúdo de~t(' en. 
sino. bl'm como as deva das taxas de' 
evasáo. foram Il.'vadoH l'm con. 
sldt'ra <;áo no momento de rria <;áo do 
PROEM. uma 100clatlva nova que. do 
ponln dt> vlsla pedagógico. procura 
vincular a rouca<;áo I' o trahalho. 
vbando uma profi'SinnalizaQfo . 

O ALUNO DO PROEM {> rarar 
teri/ado pela carência e pela 
ddas3){l'm idadl' ' stlri". A idade 
mínima para a matrícula é 10 anos e o 
limite máximo permitido e 18 anos. 
Nesta escola. o ensino ti in , 
dividualizado \' respeita as diferenças 
e dificuldades d(' cada um. Náoexiste 
ano lellvo e o aluno passa de uma 
s<'rie para a outra a qualquer hora. de 
acordo com a avaha<;áo do professor 
no s('u arompanhampntn diáriO. Aljlm 
disso. as matérias sáo independentes 
e a palavra repetência MO aterroriza 
mais. pois o aluno podl' estar na ,,' 
spri(> em matemática l' na 7' ('m 
grografia. Embora '*'i a uma ('scola 
aherta". l'xistl' um rigorosG controle 
de faltas. 
Duas Vt'/l'S por semana é rt·a1 izada a 
Hora Cívica. na qual participam 
todos os profl'ssores l' alunos 
d\'halendo tl'mas da atualidade l' de 
Interessl' coll'livo. Desta forma, 
procura ,S(> desenvolver a capacidadl' 
de raciodnio.o exerckio da palavra . a 
participa <;áo l' o senso critico 

A ('s{'ola busca. ainda. introduzir 
novos tipos dI' IIn){ua~l'm. propor. 
cionando atividades de artes plásticas. 
artes cénit-as. dinámica de grupo. 
música. dança. marcenaria l' outras 
Nesta linha. que visa ba_i('aml'ntl' 
uma pducaçáo complt'ta. o, 
prnf(>ssore~ acompanham (' par­
ti<"ipam tarntn1m dos horários de 
rl'ft' i <;á o . ba n ho e do I awr 
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Para os professores, a situação 
também não é das melhores. Por 
mais que eles se esforcem, mui· 
tas atividades estão sendo preju· 
dicadas Corno é o caso da 
Oficina de Marcenaria, onde os 
alunos e o professor se misturam 
com pilhas de madeira. mesas 
quebradas, caixas e serrotes. Mal 
sobra espaço para trabalhar. O 
mesmo acontece com a Oficina de 
Artes Práticas onde convivem. 
num minúsculo box, alunos de 
cerâmica. tapeçaria, bordado e 
couro. Uma verdadeira "salada" de 
materiais espalhados pela mesa. Os 
banheiros também não são dos 
melhores, com portas e vidros 
quebrados. Não há conforto para 
ninguém. "Aqui só é bom pra 

Pelo visto existem mesmo 
outras prioridades para o nosso 
governador. a exemplo do Panteão 
da Liberdade e da Pira que, con­
sumindo 600 mil cruzados por mês. 
ajuda a compor mais uma (in)útil 
estrutura na cidade: o Conjunto 
Cív ico. Enquanto isso. as crianças 
do P ROE M COjltmuam de galho 
em galho, da Churrascaria para o 
Autódromo, até aproxima 
corrida ... E agora, José? 

Apl'~ar dt' conlar com o apoIo da 
Fundacân Educacional. (l PROEM 
('nfrt>nta algumas dificuldades. seno 
do que n mais grave ti a falta dt> uma 
S<'dl' própria 

Salas apertades • multo Improviso. Apesar das dificuldades, o PRUEM continua funcionando 



Marcus VI'11c :U3 

Trânsito na cidade 
mata cada vez mais 

Ruth Frota 
O comportamento inadequado 

no trânsito tem reservado a 
Rrasília um lugar de de~taque na 
Iistll das capitais com maior 
número de acidentes: 90 por dia. 
Os exemplos vão desde o motorista 
que dirige desatento. fatigado. que 
usa reméd ios controlados e insiste 
em guiar seu calTO, até o individuo 
que dirige sem a totalidade de seus 
reflexos por estar bêbado ou 
drogado. 

Em 1986, das 25 mil .vitimas 
fatai~ em todo o país. 430 eram de 
Brasília. Esse panorama vem 
preocupando o Diretor Geral do 
Detran·DF, Jonas Torraca, que 
acusa a legislação de ultrapassada 
(o cc.:hgo do trânsito é de 19681 e 
branda na punição das infrações, 
com multas insignificantes. Para 
o excesso de velocidade e avanço de 
sinal, por exemplo. as multas são 
de 35% do MVR (Maior Valor de 
Referência) que não ultrapassa CzS 
270.~0. A mul.ta aphca~a ao 
estacIOnamento U'regular nao ex· 
cede a 10% do MVR, ou ~eja Cz$ 
75.00. 

O procedimento para multar 
Quem dirip:e alcoolizado é um dos 
casos onde a burocracia Blrapalha: 
a delegada precisa remeter um 
oficio ao IML, requisitando um 
exame de grau etílico no infrator 
para. só depois de comprovado o 
seu estado de emhriaguez. puni. lo. 

O Denatran, órgiio coordenador 
de todos os Detrans. reunido em 
meados de junho, decidiu imo 
lJlementar também o seu lobby 
junto a dois parlamentares. ano 
Ugos diretores de Detrans, para 
~ue esclareçam a ~eus com· 
panheiros constituinte.'! a 
necessidade de uma re{ormu\ação 
emergencial nas leis de trãnsiw 
brasileira s, introduzindo na 
legislação maior rigor. a que se 
possa coibir melhor os abusos ao 
volante. 

Quanto aos furtos de veiculos. 
que em Arasilia ocorrem na 
proporção de 10 por dia, a polícia 
recupem quase 600/ .. incluindo os 
autom6veis que são encontrados 
"'só na carcaça", No entanto. um 
grande avanço 110 combate a esse 
tipo de roubo é a introdução da in· 
formÍltica nos diversos detrans. 

Quando todos estiverem in. 
terligados, possibilitarão uma 
localização rapida do veículo lur· 
lado ou com documentação 
ilTegular. mediante o envio 
imedi'ato ao Detran solicitante do 
registro do veiculo automotor ou 
do certificado de habilitacão de 
quem o possui. Por enquanto, 
apenas os Vetrans de Brasília, São 
Paulo e Paraná estão apto~ a 
oferecer tal serviço. 

De acordo com Jonas Torraca, 
os problema1'l no tráfego resultam 
da pr~ria expansão da Capital. 
projetada para ter 500 mil habitan· 
te:; uma frota de 40 mil veículos. 
Hoje. Rrasilia agrega 1.700.00 
habitantes com 350 mil veiculos 
cadastrados. Isso sem levar em 
conta a frota flutuante. "Quando 
imaginaram Brasilia. e1'lqueceram o 
pedestre". afirma o diretor do 
Detran·DF. lembrando que o 
traçado da Capital estimula a alta 
velocidade, através de suas vias de 
escoamento rápido. 

Apesar da estrutura de Brasília 
não comportar todo esse tráfego, 
diversas melhorias foram 
sugeridas à Secretaria de Viação e 
Obras. objetivando minimizar a 
fal ta de estacionamento e os 
acidente.~, que há anos vêm 
transformando a vida dos brasili. 
enses. "S ugerimos ampliar os 
estacionamentos às áreas verdes 
do SCS e por trás do comércio das 
entrequadras, além de propagar· 
mos a idéia de se construir 
passarelas na Estrada Parque e no 
Eixo Monumental, para que se 
evite o aumento do número de 
acidentes", esclarece Jonas 
'rorraea 

No Detran·DF ,0ST~urSOS pura 
patrulhamento resumem·se a 70 
agentes, que exercem sua função 
muitas vezes a pé. No inicio de 
julho. 100 agentes deverão ser in· 
corporados ao quadro. Mesmo com 
carencia de equipamentos - o 
Detran possui apenas seis radares 
de medição em todo o Distrito 
Federal - logo que sejam incor. 
porados os novos agentes. Jonas 
Torraca pretende intensüicar as 
blitz em vários pontos estratégicos 
do Plano Piloto e das cidades· 
satélites. 

Controle ambiental e 
problema grave no DF 

Augusto Rodrigues 

O Distrito Federal, apesar dos 
seus vinte e sete anos de existên· 
Cla, apresenta sérios problemas de 
meio ambiente. Logo depois da 
construção do Plano Piloto, 
verificou·se que o limite 
I>opulacional projetado para 500 
inil habitantes estava superado e 
os primpJros sinais de deseouilibrio 
ecol6gico foram surgindo. como a 
fuga de diversas espêcles de 
animais do seu habitat natural e as 
primeiras mudanças bruscas do 
clima. 

Um dos maiores problemas de 
meio ambiente atualmente no DF é 
O da erosão, mais especificamente 
nas cidades· satélites de Gama, Ceio 
lândia e Taguatinga. Toda es· 
sa população foi assentada em cio 
ma de chapadões em que o escoa· 
mento dos esgotos se direciona 
para as áreas mais baixas, provo· 
cando o enfraquecimento das ba· 
ses da chapada. 

Um outro problema é aquele 
que diz respeito à barragem do 
Paranoá: o próprio ~overno não 
conseguiu por um freio nos assen· 
tamentos populacionais nessa área, 
como por exemplo, o Núcleo Ban· 
deirante e o Guará. Essas cidades 
estão numa área de preservação, e 
além disso os seus de)etos são 
jogados no lago Paranoa, aumen· 
tando com isso o problema de 
poluição. Para solucionar essa 
situação. teriam que se duplicar as 
estações de tratamento de esgotos 
e fazer o chamado tratamento ter· 
ciário. 

Hoje as áreas de t>reservação 
f'!'!tão sujeitas a várias 
modificações, seja através das 
chamadas "invasões", seja pela 
especulação imobiliária ou pela 
utilização dessas áreas para a 
agricultura. Um bom exemplo 
disso. é a ocupação do Vale do Rio 
Preto, que é uma das áreas ruo 
rais do DF utilizada basicamente 
para o desenvolvimento agrícola. 
onde foi feito um loteamento sem 
um estudo de controle ambiental. 
Teria·se que preservar a água e o 
8010, saber quais os trechos que 
não seriam utilizados bem como 
manter determinadas áreas com 

vegetação nativa. o que não foi 
feito. 

A captação de água para 
abastecimento é outro problema 
grave no DF. Nossa região, por ser 
alta, não dispõe de um len~ol 
freático abundante como tambem 
não temos grandes rios. e toda 
precipitação pluviométrica tem 
escoamento para fora do DF. 
Algumas alternativas já estão seno 
do pensadas, como, por exemplo. a 
construção de um novo lago (São 
Bartolomeul e também a barragem 
do Rio Areias, que é outra 
possibilidade. 

Planejamento 
Todos esses problemas são 

agravantes para o desequilíbrio do 
meio ambiente, onde: segundo o 
professor Eurico Salviati. do 
Departamento de Urbanismo da 
UnB, a fauna e a flora são basi· 
camente ignorados quando se 
apresenta algum projeto de 
utilização do solo no DF. Daí a 
necessidade de se formar um grupo 
de planejamento ambiental para 
estudos e acompanhamento cons·' 
tante das questões do meio ambi· 
ente, independentemente das von· 
tades dos governantes que por 
ventura administram Brasilia. 

Com esse grupo em atuação 
constante, teria·se condições de se 
fazer previsões para novas áreas 
urbanas, expansões agrícolas. 
construção de áreas industriais, 
Ílreas que se deve ou não ocupar e 
corno preservar os recursos 
naturais (hídricos, vegetação e 
/lolol. 

Um ponto import:mte que o 
~rofessor S alviati critica é que os 
orgãos de controle do meio amo 
biente do DF (IBDF, Fundação 
Zoobotânica, COAMA, CAESBI. 
não trabalham em conjunto. bem 
como a falta de um ensino de 
educação ambiental para a 
população. Esse grupo seria o pon· 
to de integração entre esses órgãos, 
como também contaria com o apoio 
da Universidade através doNúcleo 
de Estudo do Meio Ambiente, que 
teria a função básica de dar suporte 
científico nas discussões de con· 
trole ambiental, elaboração e 
acompanhamento de futuros 
projetos. 
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Cidade 

A transferência da capital para o 
Centro-Oeste foi uma verdadeira epopéia 
na visão de Felinto Epltácio Maia. A região 
era isolada e foi necessârio construir uma 
infra-estrutura viária que ligasse a cidade às 
demais, como Uberaba, São Paulo e Alo de Janeiro. 
No começo, a falta de conforto era multo 
grande. Poeira e lama era o que mais existia 
na cidade nova, mas os funcionários 
não desan i maram. 
Hoje, Brasília cresceu e tem problemas 
como qualquer outra. 

Memória viva da epopéia 
I • 

Vinho custa pouco, mas 
cachaça tem preferência 

Delmam AssIs 
A populaç4o do Centro·Oeste e do 

Nordeste continua tomando cachaça. 
Porque não toma vinho. a mais nobre 
e. a mais santa das bebidas? Excla· 
maç40 dE' Jeferson Andrade, represen· 
tante da Vin(cula Aurora na V Feira do 
Vinho no Centro·Oeste. à qual Baco. 
deus do vinho. OIto compareceu. 

A preços módicos. o vinho nacional 
tem conquistado. a cada ano. o con. 
sumidor brasiliense, mas a V Feira n40 
agradou de todo aos produtores de 
vinho no Brasil e nem a Edilson Ran· 
gelo rellresentante no Stand de Vinhos 
Importados. Ele disse que o consumo 
desse tipo de vinho tem aumentado 
razoavelmente, principalmente ano 
passado. na época do primeiro Plano 
Cruzado, mas a Feira tem dado pouco 
resultado. devido à falta de público. 
Fernando. da Vinhedos Mc5naco. acha 
qUA 8 Feira vai mal em funç40 do aper. 
to geral. além da incovenil!ncia da 
época de sua Teaüzaç4o. pois o pessoal 
começa a receber a partir do dia 20. 
quando então tennina a Feira e come· 
ca a Festa dos Estados. 

Rubens Parrilla, diretor da Imagem, 
promotora da V Feira do Vinho no 
Centro.Oeste, disse que a Feira é di­
recionada aos supermercados. donos de 
bares t' restaurantes e ao próprio 
público do Centro-Oeste que, hoje, 
ocupa o quarto lugar. com perspectiva 

de ir para o terceiro em matéria de con· 
sumo de vinho. 

A aceitac40 do vinho brasileIro é de 
~5%. mas sua prodl.!cão anual é de 300 
milh6es de litros. considerada baixa se 
comparada à da Argentina, que é de 
três bilhões de litros anualmente 
Essa bebida. de uso sagrado ou 
profano

l 
varia de qualidade. 

principa mente em função 
do clima. Se chove muito na época 
da maturação da uva, a safra não 
será boa. E o que Júlio Meneguzzo. 
enólogo - provador profissional de 
vinhos - prevê para a produção deste 
ano em Bento Gonçalves. no Rio Gran· 
de do Sul. capital do vinho brasileiro. 
Meneguzzo diz que a Embrapa - Em· 
presa Brasileira de PesqUlsa Agro· 
pecuária - da qual ele é técnico. peso 
quisou as boas variedades de uva do 
mundo e hoje é a única a vender vinhos 
de maceração carbônica. com ótima 
aceitação em Brasília e Bento Gonçal· 
ves. onde a Embrapa vende seus vi· 
nhos com exclusividade. 

Marlene Saraiva, distribuidora da 
Vinlcula Aurora. gosta do público. 
Com o Katz Wyner, carro-chefe da 
vinlcula. a Cz'65,OO e o recente lan. 
çamento de Keep Cooler (vinho mis· 
turado com suco gaseificado de frutas 
cítricas) o consumo tem sido um suces· 
so. tanto na Feira como no Centro· 
Oeste. 

_\\,\f.!lSil 
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Nllva Rios 

Ele foi um dos principais 
lesponsáveis pela transferência 
da capital federal para o Cen. 
tro·Oeste. Hoje, já está na casa 
dos 70 anos, mas p()!'lsui uma 
memória tlIo viva que relata os 
números envolvidos na cons· 
truçao de Brasilia de maneira 
prodigiosa. Felinto Epitácio 
Maia foi o primeiro presidente 
do Grupo de Trabalho de 
BrasHia - GTB, órgão criado 
em 1960 pelo presidente Jus. 
celino Kubitschek para realizar 
a transferência administrativa 
da capital. 

Recentemente, foi convidado 
pelo presidente Raúl Alfonsm 
para pru:,tlclpar do processo de 
transferencia da capital argen· 
tina de Buenos Aires para a 
região da Patagônia, mas, por 
motivos particulares, não 
aceitou. 

No dia 21 de abril, Felinto 
Maia, pai do dept tado César 
Maia (l>I5T .RJ) foi agra· 
ciado pelo governador 
José A parecido com a 
Ordem dos Cavaleiros, mas 
apenas no dia 11 de junho veio 
receber a condecoração pelo seu 
trabalho, realizado há "mais de 
um quarto de século", . O 
que se percebe em conversa in· 
formal com este homem é que 
medalhas não lhe interessam 
muito, mas sim certas atitudes 
de nossOi $overnantes. 

N a suá opinião, não se 
deveria destinar as residências 
oficiais para a realização de 
projetos governamentais, como 
por exemplo foi feito com as 
granjas do Ipê do Tortõ, res· 
pecti va.mente transformadas 
em colonia agrícola e clínica 
para doentes mentais. Para ele, 
agricultura e saúde são ques· 

tões extremamente importan­
tes, mas existem ou tros locais 
para isso. O próprio GTB 
elaborou um projeto agricola 
para o DF, mas como tantos 
outros projetos, foi engavetado. 

Preservar a história da 
cidade é fundamental para 
Maia. Segundo ele, o que se 
nota hoje é uma grande 
preocupação do governo José 
Aparecido em centralizar os 
monumentos no Plano Piloto. 
Recentemente, a praça dos 
Três Poderes recebeu mais duas 
obras: o Pantheon e a Pira 
Simb6lica. 

Felinto Maia diz que a 
Brasília de hoje é muito di· 
ferente daquela que ajudou a 
construir. "As superquadras de 
hoje não são as que conhecemos 
com lama ou muita poeira e 
mUltas vezes com Ol.! aparta· 
mentos iluminados a luz de 
velas. mas isso é normal no 
desenvolvimento de uma cio 
dade. Aqui se construiu 
muito." 
Atualmente, em consequencia 

dessa urbanização, Brasflia 
possui inúmeros problemas, 
como falta de moradias, in· 
vasões e um excessivo cres· 
cimento das cidades·~atlites, 
que deixaram de ser apenas 
cidades dormitórios para se 
transformarem em verdadeiros 
centros comerciais e produ. 
tivos. como Taguatinga e 
Núcleo Bandeirante. - Esta 
cidade, pelo projeto original, ao 
fim da construção da capital, 
seria transformada em museu. 

Feli~to Maia, apesar de sua 
importancia para BrasHia, 
praticamente é desconhecido 
entre as gerações mais novas, 
talvez um primeiro resultado do 
descaso pela preservação da 
História da cidade. 
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Cultura 

10: ascensao 
eda do eterno 

mpanheiro 
Márcia Blnder 

&das de 40. 50 e 60 ... 
Quem viveu- neM a época e 
admira tudo o que é 
IlIOvador. criativo e perso­
nalizado, certamente deve 
ter acompanhado de perto 
a chamada época áurea do 

rád io tira.ne iro. uma época em que 
o :rádio despontou como grande 
veiculo de comunicação não apenas 
pelas distânclaa e número de 
pessoas que podia alcançar. como 
também pelas informações. diver· 
timento e oportunidade de par­
ticipação ativa .que oferecia aos 
eus ouvintes. Epoca que parece 

não se repetir e que. certamente. 
deixou saudade. 

Saudade é o que não falta ao 

radialista Carlos Senna. 58 al108 de 
idade. 32 de rádio e muita coisa pra 
contar sobre os grandes momentos 
desse veiculo de comunicação. 
Senna é hoje redator do Depar­
tamento de Jornalismo da Rádio 
Capital. mas começou na Rádio 
Tupi do Rio de Janeiro em 1955; 
trabalhou com gente famosa. como 
o repórter Tico-tico. e Coi um dos 
implantadores do rádio em 
Brasília. onde cheguu em 57. Nessa 
época ainda não havia nenhuma 
emissora de rádio aqui e foi Senna 
quem lançou o "Serviço de Alto­
falantes A Voz de Brasilia". que 
funcionava no Núcleo Bandeirante. 
tocava músicas. fazia comerciais de 
todos os tipos e Java notas infor­
mativas. De acordo com Senna. as 

A mesmice do Rádio Comercial 
João Carlos Fontoura 

Bem-vindos a 1987. onde o glamour e 
o romantismo do rádio foram esque­
cidos no paNsado. Hoje as 1500 emis­
soras em funcionamento no Brasil, 
1000 em Ondas Médias e 500 em 
frequência modulada, atuam 
prera ria mente na função de pres­
tadora de ~erviços e de utili­
dade pública. Essas estações diá­
rinmente congestionam o "dial" 
numa ACirrada di~puta pela audiéncia 
onde 11 prinClpal vItima é vocé, caro 
ouvinte 

O professor "Bira" destaca a in­
:ompetência e a mito de W'l8dia do Es. 
tado e dos empresários que apelam 
para modelos e g4!neros de progra­
maç40 muito semelhantes. reduzindo o 
espaço e as opQOes do ouvinte. " A 
saúde cultural e democrática do rádio 
está ameaçada graças aos interesses 
mercadológicos. empresariais e 
políticos que imperam. em detrimento 
dos resultado~ ~Ot'iais, artistlcos e 
culturais que a radiodifu~ão deveria 
proporcIonar. 

primeiras emissoras de rádio da 
capital foram a Nacional e a 
Alvorada. da qual Senna foi um 
dos donos_ 

Nos anos 40 surgiram. no Rio. 
88 grandes "sensações do rádio 
brasileiro: os programas de 
auditório e as novelas. Cantores 
como Francisco Alves. Orlando 
Silva. Cauby Peixoto e Marlene 
ganharam fama devido. em grande 
parte. aos ouvintes que lotavam os 
auditórios das rádios. transfor­
mando os artistas em ídolos 
nacionais. 

O famoso Repórter Esso -
''Testemunha ocular da história", 
"O primeiro a dar as últimas" -
foi. sem dúvida. o destaque do 

MilrClJS ViniCIUS 

Parece pura fantasia quando vemos 
a Mia Farrow interpretando uma 
garota louquinha para virar uma 
estrela do rádio, no último filme 

cantores bregas e dos papos 
furados, e quando 
falamos em FM, as paradas 

de Wood Allen, A Era do Rádio. de sucesso começam a rodar em 
nossa memória. Mas existem novas 
formas, novas alternativas para 

Mas quem, nos áureos tempos do 
rádio, (década de 50 no Brasil), não 
sonhava em pelo menos conhecer 
alguém desse meio. Apareceu a 
televisão, apareceu a crise, 

o rádio. como as rádios livres, 
as rádios piratas com suas 
programações irreverentes, levando 
ao público novos estilos, novas 
fórmulas para um rádio que 

apareceu a cultura de massa, e 
o rádio embarcou nessa onda. 
Hoje, quando falamos em AM, a 
imagem que vem à cabeça é a dos 

esteja sem pre a serviço do 
ouvinte. 

rádio jornalismo do pas'Iado . O 
RepÓrter Esso fez a f"ma de 
locutores como Heron Domingues. 
da Nacional. Carlos Senna s~ lem­
bra de momentos importantes ;lara 
o rádiojornalismo. como no r;ual 
dos anos 50. quando Juscelino 
Kubitschek entrou no ar em cadell\ 
nacional para explicar 11,0 povo a 
construção de Brasilia_ Epocas de 
Ilfande importância histórica para 
o Brasil. como o Estado Novo 
(19391 e a Revolução de 64 foram 
também noticiadas primeiro pelo 
rádio, mas havia a censura que 
inibia as transmissões. relembra 
Senna. 

Voltando ha 20 anos atraso 
vamos encontrar algumas histórias 

do locutor do programa Cidade 
Aberta. da Rádio Nacional-AM de 
8rasHia. Luis Alberto de Oliveira. 
Ele começou na Rádio Carajás, 
numa cidadezinha de Goiás _ 
Anápolis e ri quando lembra da 
dificu Idade te ... nológica que o 
profissional enfrentava naquela 
época. "ainda mais numa rádio do 
interior", Luis conta que. certa 
vez. o Brasil ia jogar uma partida 
de futebol na Argentina e a Rádio 
Carajás não tinha condições rman­
ceiras nem técnicas de ir ate lá. 
Solução: Luis entrou no ar dizendo 
que estava na Argentina. mas na 
verdade ele transmitiu todo o jogo 
de um quarto de apartamento em 
Anápolis. com as informações 

dadas pela TV. Luis lembra tam­
bém que a chegada de alguma 
autoridade no aeroporto de 
Anápolis era transmitida de dentro 
do estúdio da Rádio Carajás. "A 
gente colocava papel no ventilador 
e o som ficava idêntico ao de tur­
bina de avião". conta Luis. com 
orgulho. "A deficiência tecnológica 
que hoje não e mais problema. era 
superada pela criatividade. amor e 
dedicação dos profissionais". Os 
antigos dirigentes do rádio enten­
diam segundo Luis. desde a "ponta 
da agulha até a ponta da antena" e 
os radialistas do passado vibravam 
com o trabalho que faziam. coisa 
que hoje. na opinião do locutor. 
quase não ocorre mais. 

Eles fazem o Rádio 
Andréa Moraes 

Giuliana Morrone 
'Eu ligó o rádio .. e é só blá, 

hlá, blá, blá!" Com certeza, o 
cantor Lobão, quando fez esta 
música não estava ligado nas 
ondas de rádio de Brasília, mas o 
fato é que a música tem tudo a 
ver com o qUE.' rola por estas ban­
das. Só que. de repente. atrás de 

, um microfone há muito mais que 
um locutor "babaca", metido a 
esperto. e uma música tola. 

Para que uma equipe de 
rádio funcione como uma ver· 

da Nacional AM, gosta muito do 
que faz e não se senlAl diminuldo 
por ser uma figura que nunca 
aparece. Ele tem consciéncia da 
sua responsabilidade como 
peça-chave para o éxito do 
programa. "As vezcs, o locutor 
pisa na bola e a gente tem de se 
virar. colocando no ar uma 
vinheta. um comercial. tudo na 
base da criatividade". 

A . exemplo do que ocorre com o 
rádloJornalismo. na área de progra­
maç40 em geral, a~sistimos a uma 
relativa qUl'da na qualidade dos 
programas e uma exaustiva repetiç40 
de fórmulas que durante certo tempo. 
criaram a ilusão do sucesso - um au­
mento da audiéncÍa. a popularizaç4o 
dos receptores de OM e FM e, prin ­
cipalmente. um aumento nas verbas 
publicitárias, 

No caso de Brasilia e no centro des­
sa guerra de ondas, ainda encontramos 
algumas excessOes, algumas até foI­
dóricas, como é o caso da Super-rãdio 
Brasilia FM. produzida de forma qua· 
se artesanal. ou ainda o caso da ,,':vi 
Nacional. dando exclusividade li 
produç4o musical brasileira. Mesmo 
assim. essas emissoras, sucumbem li 
IimitaQOes técnicas, coml"rciais e po­
IIticas. Talvl"z um fen45meno até con· 
traditório e que deveria servir como 
exemplo a outras emissoras, é o cuso do 
programa "Viva Maria", onde apesar 
da instabilidade e da incompeWncia 
administrativa reinante na Radiobrás. 
Mara Régia vem há Sanos trabalhando 
com o público das satélites. abrindo es­
paço para a participaç40 do ouvinte nas 
discuss{les de temas como o homos­
sex ualismo, a violéncia contra a 
mulher definindo o programa como de 
utilidade pública. Essa seria apenas 
uma amostra das potencialidades que 
estão sendo desprezadas pelos res­
ponsáveis por esse veiculo de comu­
nicação gua SI',KUndo Mara Régia. 
"é insubstltuível' . 

Piratas na onda do Rádio 
.. dadeira máquina de ~om P neces­

sário que programadores. lo­
cutores, operadores e divul. 
gadores aluem como peças _de 
E'ngrenagem, que quando SID­
c.ronizadas, produzem um 
trabalho agradável a qualquer 
ouvido. E já que lU'Io dá para 

Outro personagem que atua 
neste elenco é o programador 
musical. E ele que seleciona toda 
a produ ç40 da indús tria fo· 
nográfica e escolhe o Que entra 
ou oão no ar_ Carlinhcs Senna, 
programador musical da 105 
FM. Nacional AM e FM é tam· 
bém divulgador da gravadora 
WEA. Ele mesmo reconhece que 
não é "muito aconselhável" um 
programador ter este tipo de 
vInculo com a indústria fono· 
gráfica. Mas, apesar das criticas. 
Carlinhos afirma que não é por· 
que ele trabalha para a WEA 
que vai incluir mais músicas 
dessa • gra vadorll em sua prA-

Na opini~o do professor Ubirajara 
"Uva do Departamento de Comu­
nicaçAo da UnU, "e~9a situação é ab­
surda j' que nAo há uma diversi. 
icaç40 na programa ç40, proporcional à 

quantidade de emissoras que temos". 
Mesmo tendo optado pelo modelo nor­
te-americano de radiodifusão - o es­
tado concede a grupos privados o 
direlto à expl(lração radiofônica de ca­
nais, ao invés do pluralismo 
_ vivemos um procel'l~o de homegenei­
zaçio das e.~truturas e até dos conteu­
dos dos programas. ----.... --

Era uma vez o Radiojornal 
Glselle Chassot 

Mudo e encostado em algum 
:anto da casa, o Rádio tornou-se 
dpenas um slmbolo de uma 
época que se perdeu em meio a 
inovaQOes e maravilhas da tec­
nologla , Como se deu essa trans­
formaç«01 Que tipo de processo 
dl'lItrulU o "Império do Rádio"? 

Para muito!. a resposta é 
'ímplell: o "grande vilão" é a 
.l'levisão. que teria substituldo o 
ládio tanto como canal de 
:omunicaç4o quanto como fonte 

lazer e diversão. Na realidade, 
a qUl'stAo não parece tA'0 sim­
plell. E certo que a televis40, as 
sociando som à imagem, criou 
um novo jornalismo. Mas. o 
Rádio ganha em funç40 de sua 
própria simplicidade e agilidade. 

O professor José Salomão 
Amorim, do Departamento de 
Comunicaç4o da UnB, acredita 
que o Radiojornalismo tinha 
tudo para dar certo. "Pode-se 
transmitir de qualquer lugar 
com um mlnimo de recursos, Até 
mesmo um telefone pode servir 
como canal direto entre a noticia 
e o ouvinte". Para ele, o maior 
problema do setor é a falta de 
consci4!ncia da responsabilidade 
do Rádio enquanto veiculo de 
comu nica ç40. _ .. ~ ..... _-

Lima Rodrigues é correspon. 
dente em Brasl1ia das Rádios 
Verdes Mares de Fortaleza e 
Cultura, de Belém. Ele acredita 
que, se o ouvinte gira o bOtA0 de 
seu rádio quando 08 informa. 
tivos começam, a razão é sim­
pies: as noticias são velhas. "O 
público quer a noticia em pri­
meira m40 rufo a simples h .• itura 
de telex". 

"Se as notIcias de Rádio não 
são instantAneas. a culpa não é 
da técnica". A afirmaç40 é de 
José Maria Machado, o Pardal. 
operador da Radiobrás. Segun. 
do ele, se os Radiojornai8 são 
apenas um "replay" do que os 
jornais e a TV Já divulgaram, a 
responsabilidade talvez seja do 
custo para se manter um jornal 
"direto" no ar. 

Determinar porque os Jor­
nais Falados já não funcionam é 
irrelevante. Mais lógico seria 
achar algo que efetivamente 
ligasse o ouvinte aos noticiários, 
mas como? O professor Saio­
mo acredita que se o ouvinte 
tivesse a8 primeiras notlciae do 
dia no dial de seu carro enquanto 
vai para o trabalho, naturalmen­
te ele voltaria a se interessar por 
Rádiojornalismo. 

Concessão, qual o critério 
Pedro Mansur 

A rollt.ica usada pelo Governo 
Federa para a concess40 de canais de 
r~dio está gerando protestos por parte 
da Urúversidade de Bras[)ia. que foi 
prejudicada pela trama em que o seu 
canal, anseio de toda comunidade 
universitária, foi dado inexplicavel­
mente ao Governo do Diatrito Federal. 

Ao ser questionado sobre os mo­
tivos da concessllo do canal ao GDF, 
Artur Aymoré. coordenador de Co­
municaç40 Social do Ministério das 
ComunicaQOes diz impaciente que "a 
decisão 11 um ato discricionário do 
Presidente da República". Segundo 
ele, os critério! para concess40 de 
canais de rádio "esMo claramente es­
pecificados na lei 04.117 de 1962". Esta 
lei enumera dríos requisitos que 
devem ser preenchidos pelos preten. 
dentes. como, por exemplo, prova de 
idoneidade moral, demonstraç4o de 
recursos técnicos e financeiros para o 
empreendimento e a indicaç40 dos res­
ponsáveis pela orientaÇIJo intelectual e 
administrativa da entidade. Os pedidos 
de concessão, apÓs aprovados tecni­
camente pito Ministério das Comu-

nicaQOes. s40 remetidos ao Presidente 
da República. que escolhe o beneficiado 
com a concess40. 

Entretanto, pode-se concluir que os 
fatores pollticos é que valem na hora da 
decisão. O caso da UnB é um exemplo: 
a Universidade entrou com um pedido 
de concessão de canal de rádIO. que 
segundo o professor José Salom40 
Amorim. um dos responsáveis pelo 
projeto. "é técnica e burocraticamente 
perfeito. preenche todos os requisitos 
legais". Além disso. o professor Sa­
lomo afirma que a Universidade de 
Brasi1ia tem a seu favor argumentos 
que contribuir{am para a concessão: a 
lei que criou a UnB prev~ a exisWncia 
de uma rádio da Universidade e a rádio 
universitária possibilitaria uma série 
de vantagens para a melhoria edu­
cacional, já que proporcionaria um 
enrlquecimenUl curricular n40 só para o 
curso de Comunicaç4o. mas também 
para os cursos de Música, Engenharia e 
Educaç«o. Mas. estranhamente, a UnB 
rufo conseguiu o seu canal, que foi dado 
ao Governo do Distrito Federal, que 
nunca havia entrado com um pedido de 
concesstlo de canal junto ao Mirústério 
das ComunidaQOes 

Ceci Almeida 

Quando Carlos Batista, estudante 
de Engenharia Florestal e fanático por 
eletrc1nica. resolveu montar, em 19112. 
um pequeno transmissor de apenas 9 
volts - mais tarde ampliado para 
1B volts -, a faixa de ondas FM foi 
pirateada pela primeira vez em Bra­
sllia. Com um equipamento extre­
mamente simples (um transmissor, um 
gravador comum e um microfone), um 
grupo de alunos do alojamento es­
tudantil da UnB criou a Rádio C. O, 
que alcançava em suas transmissc1es os 
dois blocos residenciais que compõem o 
alOjamento. Durante trés anos, a rádio 
transmitiu um programaç4o variada, 
diariamente das 21 horas à meia-noite . 

A programaç4o da Rádio C. O foi 
principalmente. musical, embora total­
mente distinta da programaç4o das 
rádios comerciais. mas com o tempo 
houve espaço para tudo: poesias, 
piadas, entrevistas e inclusive dra· 
matizaç40 de estórias eróticas. Ivan M, 
Bracan, aluno da Comunicacao e um 
dos fundadores da rádio C.O .. relembra 
que a participaç40 era Mo intensa que 
"às vezes era diflcil acreditar que al­
guém estivesse escutando, deVIdo ao 
grande número de pessoas que se 
amontoavam ao redor do microfone". 

Em julho de 1984, no meio de mais 
uma greve dos estudantes, o mesmo 
transmissor da Rádio C. O foi trazido 
para o Departamento de Comunicaç4o 
e utilizado na Rádio Experimental 
Universitária. Esta experiéncia, no en­
tanto. durou pouco mais de um més, 
terminando às vésperas do 8° Encontro 
Nacional de Estudantes de Comuni­
caç40 - ENECOM - realizada em 
Fortaleza. O transmissor foi junto com 
as bagagens dos alunos para a capital 
do Ceará e, pela terceira vez, numa 
iniciativa dos estudantes da UnB, foi 
utilizado para a implanta~o de mais 
uma rádio pirata. A RádIO Arriégua 
funcionou apenas durante o periodo do 
encontro, mas alcançou nesta cidade, 
pela primeira vez. um raio de 1.5 km, 
fazendo enonne sucesso no campus da 
universidade e nas redondezas. A 
fórmula para o sucesso é simples: dar o 
maior espaço possivel para a parti­
cipação da comunidade, fugir da 
programação comercial e, principal-
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mente, rechear o programa com muit 
humor. 

Mas a Rádio C. O l' a Rádio Ex­
perimentaI da UnB não foram as únicas 
experiéncias de pirataria das ondas em 
Brasllia. Em meio à primeira cam· 
panha eleitoral da capital. surgiu a 
Rádio l.i~ada em Brasl1ia, financiada 
pelo comité de apoio ao jornalista e 
candidato a deputado pelo PDT, Hélio 
Doyle . Desta expf'ri~ncia partkiElOu 
apenas um grupo reduzido que flu­
tuava em tomo de cinco pes~oas. Fer. 
nando Molina. estudant!' da Comu­
nicação, afinna qu!', ape,ar da ligação 
ideológica da rádio. nlto havia nenhuma 
impo~iç4o à linha da programaç4o 
'Havia uma liberdade muito grande de 

criação, e nossa programação passou a 
enfocar, com mUIto humor, as eleições, 
além de transmitir entrevistas com 
candidatos, inclusive, com o Hélio 
Doyle". No entanUl, a rádio sobreviveu 
apenas três meRes e acabou fracassan 
do devido a problemas técnicos. ' A 
montagem de uma rádio é algo rela­
tivamente simpleil. mas a parte técnka 
é muito sensivel e pode Interferir em 
toda a transmis~1io. Como não se tratu 
de uma prática legal. dificilmente se 
encontra um ti-cnico disposto fi aJu · 
dar". conta Molina. 

O Dentel também joga duro e acaba 
inibindo as pessoas_ Tanto a RádiO Ex­
perimentaI da UnB. como a Rádio 
Ligada em Arasllia foram incomodadM 
pelo Dentel. No primeiro caso. en· 
viaram uma carta para o rl'itor pedindo 
a suspensão imediata da programaç4o, 
bem como a exlinç40 da rádio; no 
segundo, quase apreendem todo o 
equipamento, pois o local onde era r",ita 
à transmissão havia sido descoberto 

Mas a pirataria em Brasllia ntlo vai 
ficar por ai. No momento. está sendo 
articulada por alguns alunos da univer­
sidade uma nova iniciativa neste sen­
tido, desta v!'z para protestar contra a 
concessão de um canal para o governo 
do DF, em detrimento da rádio 
UnB, que há anos vem lutando para 
conseguir esta concessão. Um dos 
alunos que tem participado desta ar· 
ticulaç«o afirma que a UnB estará, em 
breve, entrando novamente nas ondas 
da faixa FM, desta vez "escancara­
damente pirata". "Se a gente não con­
segue a concessão legal. então iremos 
ao ar de outra forma, O que queremos é 
o direito à comunícaç4o". 
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'c!P.rrp'·er o som deste trabalho. 
é abrir o microfone para 

personagens que passeiam 
nas ondas dQ rádio: 

"ZY C .ffi 1 ,"13.7 fnegahertz , 
AlIântída FM. BJ'8sllia. Distrito 
"'<,deral. a sua Companhia 
Ilimitada. Comigo Luca, até às 
10 .. ," Esse Lucu, que é locutor 
da Atlántida FM, define sua 

~8m8~o. • -
Quem sintoniza todas estas 

pessoas na mesma frequéncia é o 
produtor. Realista. James AlIen, 
da Rádio Nacional AM, sabe que 
não pode fazer grandes revo­
luQOes dentro da rádio, já que. 
lU'Io s6 a N acionai mas Uldos os 
meios de comunicaç4o esMo a 
serviço da classe dominante. 
Desta forma James opta pela 
homeopatia: "Procuro sempre 
melhorar o padrao de qualidade. 
mesmo que isto tenha de ser 
feito com pequenas e continuas 
doses" . 

são como uma forma de 
felicidade às pessoas. Mes­

mo trabalhando num cub!culo 
3x4, 80 entrar no ar, Luca deixa 
'ua timidez de lado e atua como 
uma estrela. "Me ,into como se 
estivesse apresentando um show 
para casa lotada' . 

Mas, no rádio nem todo 
mundo gosta de ser estrela. 
Messias Melo, operador de áudio 

Rádio Un B: a com unidade no ar 
Pau lo Cabral 

Enquanto a mesmice das rádios 
FMs invadia as casas. carros, bares e 
repartiQOes públicas da cidade, um 
grupo de professores e alunos da 
Universidade de BrasUia se reuniu no 
ano passado e ressuscitou um sonho 
dos fundadores da UnB, o projeto da 
rác!io universitária. 

O projeto da rádio foi feito por 
uma comissão nomeada pela reitoria e 
composta por professores l' alunos dos 
departamentos de Comunicaçáo, 
Educaç40 e Música da UnB. Segundo 
o coordenador geral do projeto da 
rádio UnB e professor do Departamen­
to de Comunicaç4o, José Salomtl'o 
Amorim, a rádio é diferente das outras 
por não ser uma emissora comercial, o 
que a torna maIs livre para análises e 
crilicas em sua programaç4o_ Além 
disso, com o seu sistema de conselhos 
(çurador e de programaç4o). a admims­
traçtlo da rádio fica independente da 
reitoria 

A programaç4o da rádio UnB é 
sustentada por um tripé composto 
pelas produç6es jornalistlcas. culturais 
e educativas. sendo que cada uma delas 
s!"rá relacionada com as demais. 

A produç4o jornallstica. segundo 
Salomão, será caracterizada pelo 
aprofundamento da infonnaç4o. pois, 
como ele diz. lU'Io adianta saturar o 
ouvinte com um grande volume de 
noticias se lU'Io forem acompanhadas de 

reflexão, por isso o projeto visa a 
realizaç40 de debates. encontros e 
grandes entrevistas. 

O projeto prevê, na área de pro· 
duç40 educativa. a realiza~o de cursos 
abertos, e conta com a participaç40 de 
outras áreas aptas e interessadas. Para 
Salomão, a programaç4o educativa 
terá um forte papel para suprir as 
deficiências do sistema de ensino con­
venl'Íonal de BrasUia. sem cair na 
chatice das salas de aula. 

A' música será o suporte de toda 
programaç4o. pois, segundo o projeto, 
ela é um dos traços mais representa­
tivos de qualquer cultura. A rádio 
UnB tocará de tudo, desde que não 
tcnha a finalidade de promover o mer­
cado comercial nem seguir os modis­
mos. Dentro da programaç4o cultural, 
inclui-se também a análise das diversas 
mamfestaç6es culturais e suas par­
ticularidades' acabando com a idéia de 
que cultura se resume em espetáculo e 
dIversão 

Um ponUl inovador da rádio UnB 
em Brasl1ia, é a produç4o independen­
te, que será baseada na apresentaç40 
de um projeto de programa por qual ­
quer pessoa. S e for aprovado, a rádio 
dará as condiQOes de produç4o. 

Segundo Salomão. a programaç4o 
da rádio UnB é voltada para todos os 
segmentos da sociedade, mas não ao 
mesmo tempo, e sim segmentando seu 
público e tornando a comunicaç4o mais 
eficaz. 

Rádio Livre, uma alternativa 
Susana Dobal 

Rádio livre ou rádio pirata: afinal de 
onde vem a proposta da rádio UNB? 
Embora esses dois nomes se confun­
dam, !'Ips definem origens e propostas 
diferentes. As rádios piratas come· 
<,1lram nos anos 50 na Inglaterra quan. 
do emissoras foram montadas dentro 
de barcos que emitiam fora das águas 
tl'rritoriais e andavam com bandeiras 
pretas hasteadas, como corsários. Par­
tiRIn em busca do ouro. iam introduzir 
a publicidade na programaç4o e assim 
burlar o monopólio estatal; daI essas 
emissoras contarem com apoio de mui­
linacionais e veicularem uma pro­
gramaçtlo alternativa à oficial. mas que 
se apro" imava do modelo norte­
ampric.ano. 

"Músieas, noticias, jardins em flor, 
conversas que não vém ao caso. inven­
tos. de.cobrirnentos. receitas, horós· 
copo, filtros mál:\'icos, amor. partes de 
guerra, fotografias, mensagens, mas­
~agens e meotlras" - contaminada dos 
anos 70. assim se definia na sua pri. 
meira emissão uma das rádios livres 
mais importantes do começo do mo· 
vimento na Itália : a Rádio Alice. Sua 
proposta de contestaç4o, tanto no 
plano polltico Quanto estético, dura 

pouco mais de um ano; em março de 77 
sua última emissão transmite ao vivo o 
barulho das tropas policiais invadindo 
a emissora. 

A partir daI as rádios livres vão 
proliferar e encontrar apoio junUl à 
opinião pública a ponto de na França 
sua legalizaç40 entrar no programa de 
governo do Partido S ocia hs ta na época 
da eleiç40 do presidente François Mit· 
terand. Quando chega ao poder ele 
legaliza diversas emissoras animadas 
pelas mais diversas facç6es como a 
comunidade judaica, os homossexuais, 
ecologistas, profissionais ligados à imo 
prensa. conservadores, intelectuais. 

No Brasil se pode falar muito pouco 
de sua programaç4o alternativa entre 
as emissoras que são legalizadas. A 
Rádio US P (Universidade de São 
Paulo) tenta conservar a proposta 
imcial das rádios livres de ser um 
veiculo democrático ( a principio qual­
quer pessoa pode veicular um pro­
grama depois de passar por um con· 
selho da emissora). Por enquanto ainda 
nao se cogita legalmente em rádios que 
se identifiquem com um grupo social 
porque a sua potencialidade ainda não 
foi reconhecida e o modelo comercial 
está muito enraizado. 
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